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RIO, 25 (OE) - Nem com o Ato Institucional número dois �mo ameaça,
uem com .o Estado de :-;ítio qtU' erttá prestes a vir confonllc se anuncia, o PTB vo­
tará a favor de qualquer pretensão do govêmo. A dét'lal'v.l.'ão foi' fonnula� esta
manhã pelo líder petebista Doutel de Andrade, ao se referir às mensagens got"er.
namental.'1 cndadas ao Congresso.

,
.

O '81'. DouteI de Andrade disse que �ta posiÇio petebista é irrever�vel. En­
qt.anto isso o deputado federal B�ta FilhO d.o.PSP .paUlista ao seguir para Bta­
sfliá disse que se o PSD não tranSigli- virá. o Ato Institbcl.onal J.IlÍIIletO dois e' a
adoção da emenda constitucio�t começará amanhã.'Frisou que' se. o �D não ce­

der às pretensões governamentais o Congresso será derrubado. A deputada Ivete
, Vargas reatírmeu palavras do lider DouteI de Andrade ao dizer que ,o PTB votará
('ontra as mensagens presidénciais e aduziu que o Congresso tem que agir sobe­
ranamente e se isso não acontecer então que se o feche.

terá·
a

RIO, 25 (Om> - "0 mO.
mento . juridico � inadequa­
do ao prosseguh.nento da
revolução. Ou se adapta a

legíslaçâo aos ideais revo­

íucíonãríos, ou 6 revolução
fAo poderá maiS • pros­
seguir de braços com a le­

galidade. O govêmo dese­
ja preservar a Iegalídade,
mas poderá adotar medí­
.das aparentemente anti-de-
mocráticas para garantir a

wbsistência ,da própria de­
. mocraeia". Fbi o que disse
o Ministro 'da Justiça' ao

fqrmulaT veemente apêlo ao
Congresso lifacional, para
a aprovação dás medidas de
fortaleciinento do Poder
.Central solicitadas pelo pre­
sidente da 'Repú1:Hica. O
general Juracy Magalhães'.
insistiu em; que Executi:�o
e Legislativo e Judiciário,
tem responsabilidades iguais
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·Castelo
Domingo, antes, de re­

gressar para Brasília, o

Presidente ! Castelo BraQco
esteve no H:ospital do� Es·

Ml>ngeiros, visitando o go·

. venlador cetso Ram�s,. que
,;e;c iencontra recolhído �que.
'le inosocômio. convateseen­
:J. �de inkl'venção firúrgica
;,reaJizada dias atrás; .

Na oportunidade, o Pre­

sidente da R.�J.lública apre­

sentou ao g�ruante cata·

rinense. os seus mais sino

ceros votos pela sua rápida
recuperação, a fim dc quc

o' senhor Celso Ramos poso

�a voUar l>'Jre,;ement.e a Sano.
ta Ca�inll e dar .continui·
dade à sua obra adminis­

trativa de G«:lVênlO, }argaA
ent� rcéOllh�ida e pro­

� AlS '1}'Iql-
. à;is. ,

-

erudita' cOm a popu.ar., t�m

do conseguiclo com esta f6i.>
111ulla tCl'lega,r a um clima

de expressiva sensibi.lidade,
obtendo o aplauso das pla�
téias mais exig.enttts,
Ainda. p8jra que' se

.

te­
nha um� idéia de. sua' ati­

vidado, lançou êste M:ttes­

tro, nos teatros munidpais
elo Rio de .Janeiro e São

Paulo, a conhecida cautora

Eli:zete Cm'doso, li:) . exato
momento em que se apre­

sentava ao público, cantan­
do "as bachiana:;" . de Vila

Lobos. \

Diogo Pacheco voltará a

Florianópolis e, segundo in­

formou à Imprensa, . trará
UlTh espetáculo dessa i:�atu­
reza, esperando-se que ob­

tenha, C01110 aliás tem ob­

tido até agora, 0xeepcionai
sucesso.
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O.' TEMPO. (Meteorológico)
Sintese «lo Boletim GeometeGr"lióglco de Ao SELns
NETTO vâJida até às 23,18 hs.. do dm 26 de outubro de 1965

""r
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFÉRICA M:Jt­
DIA: 102fi.2/ milibares; TEMPERATURA l\.JÉDIA: 24.7°. Cen­
Ugrad.os; UMIDADE RELATIVA 'MÉDIA: 95.9%; PLu'V:j:O­
SlDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mm;;;: Negativo
Cumulus - Stralus - t- 8voeí1'o Gc.lU1.J4I' - Chuvas cspar­
,:aa� - TOLüpO I.idiü: Esiáve.
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Cel,so convalescente
A Presenca do Govêrno Cetarinense na PAMOSC

, .

, . � ...

U gover�dor RáUios'-·imposs.i\iililááo �e se :fazer prese.llte ·ã'§ cei':' llias de
inaug1ll"àção ôa IV FAMOSC - pelos mótivos já 'bastante conhecidos de todos os

catarinenses -, desiinou o deputado Abe} Ávüa dos SatJ.tos, que representa o·mu­
lÜcípio de �lumenau em nossa Assembléia Legislativa - para nil1reseritá.lo nos
atos ína,ug·llrais. A foto fha o momento em que o referido deputado discllrsavà.
tl'ansUJitilldo a mensagem do g(wernador Celso Ramos ao P0l'O e org�l:riizadores da .

.

magnífica exposição:'(LEI� NA 83 P_AGINA)
,

. .
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Sábado o lânçanleol'Ô"ls'ILHA
{)olli um coq'uitel l10 QUt;- �-��-

rêl1cia Pá.lfi;ce MateI, será
.

POI'lf'lca N'aCI.'·onalfeito sábaq.O próximo, ã.s 20
horas, "o lançamento do
mensário de divulgação, cul
tura e arte "Ilha;',

Tem em sua direção ds­
mar Pizani, como editores
Raul Caldas Filho e Di
'Soares e 110 setor de dire-

ção-a:rtís't�a, Pled.ro Paulo
Vichetti. A publicação apre­
seli.tar�, entre outras ma-té

rias; política, cinema, lite­

ratura, teatro, etc., abran­

gendo um pÚblico no sen­

tido amplo de . cultura.
"Illia" surgirá na3 bancas
nos dias subsequentes à
sua apresentação especial
no "Querência", quando sé-'

rá distribuido aOS convida:'
dos,

Aguardemos o l1ôV'o
gão de imprensa.

-----�----_.,.

Anchova aI 150
A Delegaçia da Sunab

está comunicando ao pú­
blico que em suas bancas
no Mereado Público Munici­
pal, a anchtiva está sendo

vendida, agora, a centa ,e

,cincoenta -cruzeiros o qui­
lo. Avisa, ainda, que esta -

maior redução de preços
deve-Se à cooperação das

emprêsas de
�

Pescado pu·r
com órgão. P.or euti'o 1

do, a SUNt1B pede aos con­

sumIdores que faça \11 suás

compras elo peix.es l'lO Mer­

cado Público, onde encon­

trarão preços - l':'lals ])<1i-

.'

Sob �rande tensão nacional, o Congresso ,'o ta. ho·

I je,
a l)rimeira d�s meüidas solicitadas pelo president.t',

da República, sob' o pl'etexto de foi'talecÍnlento revolu·
.
cionário. Os últimos dias foram preenchidos' pelos ru-

I mores mais alarmistas, que falavam, enü'e outras coi­
sas, na decretação do estado de sítio e na edição do Ato

I Institucional nP 2.
.

.

Da part� do Congresso; novos pronunciamentos re.

peliam as intenções presidenciais, como os vigorosos
discursos do padre Vidigal e.' do sr. Nelson Carneiro,
ambos deputados pelo PSD. Numa linha assemelhada a:
manifestação de deputados udenist,as� O sr. Do-qtel de
Amlrade definia a linha (lo PTB, como de franca opu-:
sição às mensagens.

IPor. seu' turno, o g-ovêrno redobrava as gestões jlm-
to aos. círculos políticos, ao lllesmo tempo ·em que de- '

tenuula,-a a ida do sr. Juracy Magalhães à tele\isão,
))ara desmentir providências de exceção que se diziam
iminentes.

O Ministt:o da Justiça declarou que. o govê,rl!O qüer I
cônciliar, mas tem os meios de cOllseg.uir a que dese- j
'ja, lembrando não s� tratar de ameaça.

Nesse ínterim, o Ministro da Gué,rra respondia às
criticas do presidente 110 SUp'remo Tribwlal .'cderal,
ministro Ribeiro dii Costa, circunstância qu� serviu pa.
ra trazer novas nuvens de inquietação' ao cenário do
país. O Supremo, segundo o noticiário das agências es.
pecializadas, daria respo.sta àquele titular do Govêrno,
situa�do a posição da �� ,���a. .�ô* .

de justiça do
pa�.

.

Aliás,' as palavras do MúiiStió :rtibeiro da Costa, que
.se tómaram como .declal'açijtls· Suas' à 'imprensa, foram'
extraidas de wn artigo assinado':no "Correio da Manhã"

. e, no meSmo dia, espalhadas para fodo o país, nos tre.
chos que mais de perto faziam reparos à interferência
militar' nos assuntos pertinentes ao S.T.F.

É o clima que antecede a apreciação, pelo Congres·
so, de mensagens presidenciais, que seriam rejeitadas
ou. pelo menos, emendadas noutras condições. Inquie-

jtações é o sintoma mais característico do mpmento po.
litico·milita;r fJU� �iveIUos. Insegurança le apreensões
quanto aos rUlllOS, donÍutando O govêrno, que não lólC'
sente suficientemente seguro de conseguir a maIOrm

desejada, e a oposição, que não sabe até que ponto Ctt­

rn iuballws .. Os ÚltiIllOS lcva;1tamellLos davam l83 votos :
favoJ"áycis às emend,.s constitucionais, nUl,l'g'em que sig,
nifica derrota llura'o govêl'no., No eiltanLo, o sr .. Jm'acy

\}:a�'all1ães afil'luava·sc ele posse tios elelll{Çnlo� .l.".�SIl'I.'
S.Ol·lUS '1'1lúi, (/Ln.�S�;g"Hll:> ;')�. ê(+jlf!�,;...J :f!".�l ',,'! .t.\, .
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or-

em levar .avante o moví­

mente revolucionário.
Disse ainda o ministro

Juracy Magalhães falando
.

na noite do domingo pas­

sado pela televisão que �o
govêmo necessíta das leis
requeridas ao Congresso.

para que seja fortalecido ()

regime. revolucionário. As­

sszurou o ministro da Jus-
o

�_

tiça que o governo n�o
ameaça, nem faz pressao
de espécie alguma sôbre ::'
Congresso, porém faz ape-

.

lo para que os parlamen­
tares pensem bem na res­

pOn&j,bilidade .
da hora, �

concordem com
.

as .medí­

das solicitadas pelo Exe-

cutivo. .

Finalizou o ministro, . di-

zendo que .já se inteirou

melhor da intensa luta �o
zovêmo contra a ínflação,

e que em oreve. o povo bra­

sileiro poderá esperar me­

lhores dias. Por outro la­

, do o presidente da Repú'
blica que retorna. hoje a

Brasília em có'mpanhia do

ministro Juracy Magalhãe�.
vai se reunir com o presi­
dente do Congresso e mi-.
nistro da Justiça. O govêr­
no aceitou de imediato pro­

. posta do senador Moura

Andrade de re'li:;:ão total da

léO'islação brasileira, a-fim

d: evitar crises políticas
perió.dicas.

RIO 25 (OE) -' O

nístro
'

Juracy Magalhães duo

rante tôda II tarde �C:.�on­
tem em sua ·reslQfJl

GUERRA QUER COESÃO manteve divetsos . co

REVOLUCIONARIA polítjcos.· Estiveram
.

.
'. ". mínístro .da Justiça

o 'Ministro Costa e Silva "< vernàdores Magalh­
afirmou .no Rio. de Jariéiro

"�O

to e Adhemar de­

que se torna neoess#io Porta voz do palác'

que. a revolução se fortale- Liberdade em Belo

ça. Diz textualmente o Mi· zonte disse que a

. nístro da Guerra.: N6s mi- do g�vermidor míneíro.
litares ínspírados ria mais muito importante, c

alta noção de cumprimen- nada transpirou das

to do dever, reafirmamos niões com o mínístrn
nossas esperanças e' mais racv Magalhães. O

do que tudo a nossa coe- dente da República pe

são revolucionária, pois há neceu descansando no

sem dúvida necessidade de lácio Laranjeiras, 'nM
um fortálecimento da ação do recebido ningué
revolucionária. Referindo-se audiência. Em São P

ao Poder JudiCiáriO sal�n· VDN vai se reunir
tau. que a Revolução espe- ra debater a

.

decisão
ra' dêle uma cooperação di- retorto �[acional ti

.

nâmica imbuída do espirl· do que resol,:,eu
to da Revolução. uma convenção nacíõ

ra examinar .a caní

do gov�rnador oarío
cerda fi Presid�ncia da

pública. Em' Belo Ho'

te o senador F�r�
�e�, presidente do
rio Regionat da U

nifestou-se é@;ntráriQi ar

lização . da. convenção�
mando que ela po

agravar ainda mais

Gão política nacional..
Goiânia,' o presidente
Diret6riO Regional da
,pedirá à conveIlÇão p
final do. mês dé nove

em Brasilia,

ranjeíras com os Ministros
da Guerra' e Aeronáutica.
Embora os assessôres go­
vernamentais recusassem a

prestar qualquer informa­

ções sabe-se que foram. tra­
tados assuntos' relaciona­
dos com a crise político­
militar e com a . posição. a­
ser adotada pelos chefes

militares, caso o oongres-
50 deixe de aprovar. as

mensagens preSidenciais.

CAM.INHO: . UM ::;Ó

do

RIO, 25, (OE) - Fálan.do·
ontem numa cadeia de rá­

dio e televisão, o Ministro

da Justiça Juracy Maga­
lhães apelou ao eongresso
Nacional para que apoie as

medidas solicitadas pelo
Presidente C�stelo Branco,

visando o fortalecimentó da

Revolu�.ão d� Março. O

Titular da Pasta da Justi­

ça d<pL'x:ou claro que outro

caminho não poderá ser to­
.

mado. AssegUrou que se o

Congresso não peSar as

suas

.

r�sponsabilid.ades
momento, a Nação e o

.

vo' aprovarão as l11e�
.» que o goyêr�o fôr o�n�
a adotar .

I i
'!"�-.' Ii:! :: Ii!' ':'(1 'lf'I'I'

';Oáblrléféí��'Rel�"ções PÚ'6hcas do
Govêrno do'· Estado

Com grande satisfação, o Gabinete de Relações Públi­
cas do Govêrno do Estado de Sant'l Catarina informa ao­
vovo dêste Estado, que l Governador Celso Ramos ven
apresentando sensíveis melhoras no seu estado de l;iaúdê
recuperando-se' rapidamente da intervenção éirúrgica a

que foi submetido na Guan�bara, devendo ter' alta no dia
de amanhã, a prevalecer o atual estado· satisfatório em ·que
se encontra.

Informa �ste GabL'lete, outrossinl, que o retôrno
Chefe do Poder Executivo se dará dentro dos proxun
diap, a finI de reassumir suas fU;Ilções de Governador do
Estado.

FlotianópJlis, 25 de outubro de 1:965 .

.

.

Fúlvio Luiz Vieira
Ch"fe do GRP

.Inaugurada a·IV FAMOSC Com Pres·ença de, Ivo

O
.

gesto do Presidente
Castelo Branco causou fun­
da impressão no ('(overna­

dor catazlnense, pois reve­

-Iou 'os laços de amizade.

.que. ,lulem os' dois homens

pÍlbli.cps, .isto porque, co­

'mo' todos' sabem, os últi·
mos dias têm Rido de ín­
cessante e cansativa. ativi­
dade política, nos contac­
tos para a aprovação

. das

Mensagens presidenciais en·

viadas ao Congl'esso Nacio­
nal. MesulO assim, � presi·
dente da República, em

momento de intervalo nos

conversações políti(�as, teve

o empenho de "isitar· o, se­
nhor Celso Ramos e le�"ar·

lhe o �eu abl;aç.o de sl}li(la­

:rledaue 'e ,aprêço, no Hos-

pital. �oN\11>, �_�If�mb � 'Th���·_"k.>;LiIlr.'1'.:'�.*",.�M
�cb��. .

._.... ,
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Maestro :Diogo Pachec,o
"l'ENFANT TE'RRIBlF' -

. � Há pouco, U,ll1 respeitado
ll').aestro paulista Diogo Pa­
cheeo rnlnistrou l'l'esta Ca­

pita:l, a 'convite do Departa
mento de Cultura da Rei­
toria da USC, um curso sô­

:bre "Apreciação :Musicai".
l�htendor como' era de se'
"
e�erar, um sucesso a,bso-

lut�,. Para quem, como nós,
asslli'iu as magníf:cs.s pre­
.h;õe;J, do MàesÍl'o, tudo de

vestiu-�e, �l1ào dentro dO
uma tr,dl.cional forma �o­
Iene, ma" de um::. manel�a
linformaln,ente pedagógica,
U1otivàndo \.,ps intel'essadns
para um eL�udo mais apú ...

rado da re.�ade musical.
O Maestro ':ptogo Pache-

co, 110 :Brasil, iniciou O
.

consagrado mO\�ento que
esta::>elecia comp I,Ronto fUll
damental da �novação
mU&ical, a fusão ,simples­
U1el;lt;e genial .

da
.

música
---------

que' se '�'adapt�r
VO;lU AO

l�.recedi{ia de grande e. natural expectativa, finalmente foi iuaugUJ.·ada a IV Feira
de A�lostras de Santa. C�tarina .(J.?A�OSC) �m Blwnenau. O 'fato co�entrou às
alellçoes do mundo politICO, SOCIal e mdustrial de- nosso Estado, fazendÕ' convergir'
pa.;ra a cidade de Blulllenau,' wn ex.cepcional número de visitantes de nosso e de
outros Estados da Federação, atraidos pela grande promoção. A solenidade de
inauguração foi presidida lJelo .senhor Ivo Silveira, Governador eleito de Santa .(:<1'
l'lrina, com ,t presença d.e milhares de pessoas. A foto acim,a fh:a. o nistanLc cln
f,ue o Govcnmdol' eleito, jlúciaWl a visita aO$ ".jtands" do' luteriol' da Feira, lalÍl'a­
tI.o I),dos senhores :Prcfeifo H.erdlio Decke, Julio Zadrozny, PresideuLe dá CE.LESC.
Carlos CurL Zatll'OZllY, prefeito eleito c membro da

.

C0111issão Ol'ganizm!o.l·u 'ti".
::- ·A�nO.�L: '- t.,t;ILL�...li _li: ,au 'l',l\'aVci. 110 (;armo, ....:OJl1UW.!;,L1l3. '_f.t ;)� üt.�c�'-' lí..:lit�...r;

t •
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CO�llSSAO. EXAMINA
"CASSADOS" COM

EMENDAS

indicou faltar apenas
v.otos nO Congresso pa­

Ta a aprovação da m�Üéria.

�or outro lado, segundo
circulos' políticos,· o govêr·
no .resolveu aguardar pro­
nunciamento do Congres­
so antes de qualquer ou�

tra medida.' A votação das

'matériJ'lS começará ama­

nhã no Congresso Nacio­
nal.

A REliNIAO DOS

"FORTES"

O Presidente C a s t e I o �Branco manteve ontem uma ri
reunião no Palácio das, La-'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



OVERlAND DO. BRASIL '5. A.

Senhores Aoionistasr-

\ Diretoria da WILLYS OYEnL \ '\D DO BIt\SIL S. A.. - f\"­
DtSTitL\ E CO'IJ�Hr.10 tem a honra dr' apresentar a.\. S:1s. () n,l.l­
t(n'io nnualdas atividades da compnuhia llO dccorror do {'\flrcíci., qdl' ;;1'

encerrou em 3H de junho elr 196:>, assim COII10 o respectivo Balanço t;erai
�'. a Demonstração <1(. Lucros (' Perdas.

CONSfDERAÇÕE� GERAIS _

O CXC'l'cíC'Ío l'iudo (-lU :W (lI' jUllho lílt imo desenrolou-se soh o panorama
de uma das mais j'H.'i�i\ as I'cl'oL'llHdacões da vida política r' eroi'lDtilÍnl jú
presenciadas pela �a('ii.() Unlsil('i,:a. () sqlL('[lIllf'lIto (las finnnçns elo Paífi

.

(; a recuperação da s'ua ('('oIJlJllIia, «rnprccndidos pelo atual (lO\'êi'J10, jú
aprescutam resultados '{IUl' lll'U! trnduzcru o acêrto das medidas adota­
ias, .como se pode n�rifi(,(lr ,pl'lo simples cotejo de alguns indiccst-

() ritmo illflaeioll{trio, C]Uf' ('111 princípios de 1961 apresentava sombrias
}l4'l'Sp('(·tÍ\Ta" clt' uma espiral da orrl-in de J ll%, foi limitado, no I'f'fl'l'itlo
:\110, a 37c;, (' ('Iil l�6�. até ':lll de junho, alc�nçou �9%. () "d,-r;,li'" (!lo
ruixn do Tesouro da (n ião, uuquelo ano, inicialmente prex isto cm :!
trilhões de cruzeiros, foi suhst nncinlmeute reduzido, encerrando-se o mIO

de 196 j. mm um dcscolx-rt o de 700 hilbõcs. sendo que em 1 '16:>,
embora )lo,�sa vil' a alcuuçar (I IIIC'·SrJlO n1vel do ano anterior,' será j,('lIf IIJ{'­
IH,)1', proporcioualun-nt.: i\ l'l'('l'it 11 t 01 nl do exercício. A expansão do papel­
moeda ern cir('llla(:à(�f(Ji limitada a 67�� em 1961" contra H�ó em 1963,
I'spt"T'andO-Sf' que l'IH 196:> lião ullmpasse 30�õ. .

.

A preoclIpa,ão com a rrtollHula elo deSellvolvimento tamhém ficou
:llllpla'lllrnl r (�\TidC'�}('iadfl IHl s{'l'ic dc medidns' postas em execução para
(\}'inl' condiçõ.l's de 'r('dtaliza�ã(l da economia brasileira, dnral1lrljtr ('0111-

pl'Ometi(la Iwla inslnl.iJida<]" anterior. :\este: sentido, cumpr)3 �pontar,
drsdr logo, [IS ])Wflllldas IIwdifiea<,'Ões na lrgisla,ão tributária, a rrfo]'nla
habitaci{'llul, a reforlllH agníria, a rn'isão da lei de remessa de lucros, a
rofol'lUa, hauc{tria ('(Im a ('rlaçuo do Banco Central, a criação de títulos
p(ihlicos rrajust{J\'('is, os i 1I('e l-l Li vos �is exportações e a disciplina do m('T'­

cado di' eapil [li". Outras IIlNlidns t'st ão sendo anunciadas, cahendo 111011-

,à.o .p<\rtieular à !lIP!a. Il('l'rl'ellte à reforma adlllilli:;trlltiva, como providên­
('ia das 1I1ais solicitmlas elll 1l(�SO Pnis.

:f� gr.ato l'egÍl;lrar (),1"I'!lr]im("!�", {'{in'(1I)Stiiüciado nas últimas reformas
d.a I('gisla<:ão d.. j''''

.

!" (II "'lldl1, dp. m�didas há muito reclamadas pela
illdús1l'ia, ,i,:,lItlh (·lilHi.IIIII' fi trihalação de lucros iJ]existl'ntes. A. primrira
.lelas ·!t,\Ta I'm t'ollui" !1"lOl-i da infJnção para nli.11tr1' Íntegro o capital
imohiliza(l�l, .Ulcdian, {,lculo das depr('ciaçõps ,úlll'e o valor das'I'I'a­
valía\,õ('s. \ �H'gllllda illr((·llll.a a f,axação sôhl'o' a C01 l'l'('ão monetária dos
heus do ati\'B lho c flll·yr, fi partir elt' ]967, a sua tOI;,L,tim.inaçuo. Fimtl­
m.('�ltt·, a 'Im' diz l:(,spi·ilo � flwllUtl'lI(:i'ín dQ capital dI' �'il'O das <'JIlpi.'(.sns,
],lPnnitiw!o a sua dNhl(:'uo pum fim; de nfluIa(:ão do .Iucro c\1raordilJúr]o,'
mas cuja 1'\(I'IIStlO a�1 f-ll·r.,trio hH'fO lIormal se faz também necessm·ia.lslQ,
«liás, já vem sendo paréialnl1'lIk H'{'{lllhecido pelo GO'\�êJ'llo, qualldo per­
mite a sua d('(lll�ão do l�cro tl'ibll�ún" paru.as emprêsas que RC identifica­
,.(lJ\'l com o si:;krna -dI' (r'tHhilii�Hro 0(' pf��, n<J. fonpa dal,Jei-n�4,.�,
de 3.0.6:>. .

Todavia, como era natlll':l.l, o impac'lo (las providências' postas em ação
relo (�oyr.rno, com o propósiLo ,1(' ({<,,-olvcr o País; o quanto antes, à sua

lI[ena nOfll1nlida!lr, viria ('(Jllfl'l'i.J' ao ).Il'rlodo uma feição irregular. Tam­
'h(;m, não cOllstítüiu S'll'pl'i"sa l(W' 11111 Jlúmero tão grande quão marcante
r{f' l'rfonllas·e atitudes gonl'lIalill'li lais pro\-ocasse desequilibrios úm tanto
illquk�1antes 110 curso dos acoll{('cim(·ilt()�i traduzidos notadamrnte na

H'cessão de )'rndas f' 110 COII'I-i{'qih'lItr dl'semprêgo.
\ in(hístrin alltomoltilísl ica, nwis sl'llsín'l'a modificações econômico­

!'inoll('{'iI'HS, foi o Jll'iuwil'o selo!' ;1 s('1I1ir mais profundamente as mUQan­
,as {lHe se passaram a intl'o(jnz;r 11:1 ("'Ollomia narional.

,\ �!'rallde rr1ra('ão p'si('ológie:\ do liwl'cado ohrigou.· a ind l.ístria auto:'
m(ihil�sti('.a a. l'0fluzil' sllbstlillt'inhlH'JlII' n sua pl'odUl;ão, a partir de março

-

dI" j()(í:>, l', conSl'qiiC:ltPlIIl·lItl\. a dimilluir 'I 'IlIlnH'l'o d(' srllS empl'\'gaelos,
('(Imo bf'1ll o dl'UlOllstra fi {flmoro abni\o:

PRODUçlo NÚl\IERO DE E]\(PRE(;ADOS

P('río<lo
1 !. Sf'mestrt> de 1%1

� :.!:' s('1llestre de 19t)t

L" S{'TlH <3 ;'(' dr 1963

Quunt ida.11'
U8.77l

91.9:>()
7.').718

Dala

'.30: 6.64
31.12.6·1-
:30. 6.65

0nantidúdG
42.541

<11.333
110.095

1\,: ." 'olll]lntf'l' (, "graYnll'l'!l(o da crise que ellYo] via 11 c{'onomia na­

{'iOl,l::d, lU' amc:lça (lt> gra n�s J't'I)('r, 'IIS"Õ('S sociais, o (io\' êrllO Federal
Ildo{ou l\:tlidtIS t'l'pcdais, Ol'i('lllwlas pura uma r6.pjda reativação dos
l1egód� -: .\sl'iim, ti""1l1OS :\ J'edu\,io ('sclllonada do impôsto de consumo,
dllI'atlte t�(l ai.D.S, que a jmlúsll'ia se olJrigou fi transferir para o público, e

(I fina'lC'Íalllt'nto de ycícu10s populares pelas Caixas Ecouômicas.

Tais tlwdif1as 1011.l'8.1'a111 atllplo sucesso e vieram permitir às empl'êsas
HutomohiHsticas n·tomar os s('us Lrabalhos 1l0l'DUÚS; já a partir de fj.ns
de jlllllw· de 196:l.

A Willys. tpm dado firmr apoio às medidas adotadas pelo Govêrno 110
�;('nt.ido de contei' o processo iII rJfl.('ionário, quer absorvendo apreciáveis par­
('cIas das elevações de.seus custos. de produção, com.o tfj.mhÍ'm mautendo
t"st.:Í\'cls os seus )lr('ç.os, selldo qtW Ilrste particular foi a prÍlnl'u'a iJldllsLria
a.ulolHl)hilír.tÍca ({III' u(kl'iu ao Jwognuna de estabilização de pl'üçnS, pue­
I'Oniz{lrlo IIfI POIiaria IlIterflli!list('ri:�1 ,ILO; G13;..'n, de: '23:2.63. '.'

.

l.; .. �;,t�� {(j�,\Uh' �ll� IIDmtM,ql:II�';�";;�:'�' ��'.I��c��ted�f'�to�:; �l)(, hlarrarfll�l:lí'�J":dd() COU�Pl'('(',uJMRf.�.�:.llilh() (\I- J%J. r Jupli�'�.l9l).}, soh os quaIs
.�':·I':I�! JUdhfj�' llntliadns o {'OUlpfijl·l:lIlH�lI to p os l,'csliltadhs .ak�lIçados por.
Slla 1'00IIpadlÍtl l!0 ,iltimo ('\:(,,.dl'Ío,. '. :

..

i. '.
I

.

,
" .

RESUL.TADO 00 EXERC1CIO' �:-PÓ$IÇÃO: FINANCEIRA'
'\0 líltimo ex.·r('Íeio as Yl'lIdas. I '��s por sua compallhin totaliza­

r,I1U a i:lljlHI'tillldll de CT'� 2:I:J.út L .�O�, t('IHlo sillo '!'IHlitlo:-; �0.927'
"dl'oln;.;: o lill'íO líquiéln apl!I"Hlo foi (():�] 1.1.'i;:!X:- t .(){lü. rl'}ll'l'sPllÍando
1,0/,'; do ,aI,.)' .bls Yl'IHlw, r.(·lInz;HI:ls.·�or OportUllo, C'lIll1pl'l� obse)'\:ar que,
\ iHdo ('stH 1'1IIJii'��sa a Sl� IjI!a4ifif'al'. ('lImo IilSpIT�IlIl(l;;. pnra a rü<lução de
illl}10Stos )l1'<'\ibtaml Lpi.d(' JlIl'('lItiyos :'1 Pl'ml.lItivi(lu(k (Lei 1l."4.663,de
:1.6.();J.l. () l'f>sultádo olltido 110 últilllo 1'\I'n'kio serú, 1'1rlHO,. (' de forma
:�pl'l'ciá\ {·l, mrlhm do qUI' o ;I('illl:l P\JH",tt\

I .

'

;

\ rrlllla bruta d" {'.wl'dci{1 ('II('('ITado "lIl ;30'd6 junIlO f1e'1965, J;a im-.
! '()j't nucia tota) di' CI S :2:l UlIfl.l.í.í.(Hl(l, jl\'owniente das vrndas ]'rH liia�

.. !'iS I' I'I'n<1as din·rsm; ul,ti(l;,ts. t(·, (' a s1'!:!'lIillte dpstin�<,ão:

".1 ;'1';' "1": ., 1', ""i' ":, 1'lIll1poIH'lIf1'S (' oulros mal('-
I� i, ·.t· •

"";/1
.

. !·::"·;·I,, '!"'i'I<;lrahalhistHs ;'.c
l' ....]. • ,,' 'i
I )('Spo- '·.lfi ;C·"i·,·i!·; I' ;;1IlH'!ilH'n(os lll( '!lsll'lilIS '

.

1)1"\1'1 'i,\�()('s e :lIilol'l iz:(:i';I''j .

1.' : i.';. ':� ..• '.' 1 •••••••••••• _.;,

1\1 iJbões de
�rllz�jro!ô" %.

10.:5.6:-.') Jf,').O
:r7 .;}I n 1.),1)
:!:2. I:? r 0,h
h.I,21) .) ..

-,�
V61) n, L

:iO.521 21,,5
11.45:1 �

2'34"]19 ·J.oo,O
-

1 i ii! ,1'1,. t (,g ......••.•••••••............•...•...•

'].\;('1'0 líquido w•••• ' ••••

'

•••••••.•.• " •••••••

.�.�,.
'.'. ,

co; Total _ _

iNDÚSTRIA E :COMERCIO
RELATÓRIO· DA DIRE,TOR�A

\ .

A sihw,;;o fi"ftnrpiT-a d" emprêsa sr mantém hnstaute sólida e a sua

solv uLilidr d" permanece plenamente assegurada, como til' vorifica da
d('m()ltstl'll��1(1 do seu íudioe tJc Ji(tllidez, que atilllúll �Ji-;- I'IU 30.o.():), a

saber:

l\Jilbõe� cle

('ruze;ro�

AtÍ\"o Dispouível .................................•
Ativo 'Hi'aliziÍ \ 1'1 a G1Irt o Prazo' ; '.' ,

'

'

..

S�ma " ,.

]\1el1os Passivo ExigÍ\'rl a Curto Prazo , ..

Capital Líquido do Gim .

Índice de Liquidez .. :

'

I:t0a9

(lll ·1."·�

�;:! .. " 1

:\(1 � I I'

PRODUÇÃO E VEN.DAS

.

A prodllçiill (' n \'('11(1a de veícúlos, 'em número dr unidades, nos três
últimos (·.\rr('íf'i!ls., foram as seguintes:

Do inestimável alcance social. dois novos e importantes benefíCios pas­
saram a ser }!l'<,sta(lmi H' IOf!OS os que trahalham Besta organização, I)(>m
corno a seus familinrrs: um l'01U,llcIo .serviço de assistência médico­
cirlírgiea (' hospitalar � um atualizado plano de seguro de "ida em grupo.
Emallibm;oscaRos.o .. I.IIlPl.l;�:�IIlJ;;;rollcorn.m.aproximadamente.colII
apenas 30C:� das despesas dês�('� planos.

Os redobrados trabalhos rleseuvolvidos pelo setor de Prevenção de
I \cidl'nt(-" resultaram, 110 e.\l'r(·!I·.ill I'tll aprêço, em 32% menos acidentes
com afastamento dq que no mesmo pt'rfodo do exercício anterior.

-,
. I

Cont inua morocéudo as HlI'!.IJ(lI'(�S; atenções da companhia o problema
li:-r:ulo ao desenvolvimento dó pad ..:in l(>cnico e profissional dos Iuncio­
.nário«. atl'aY0l'! dI' cursos 'dr' l'�;í)('('iLtliz;lç?i() proporcionados aos mesmos.
inclusive 11(1 (',II'rior. \

-\s dl·�·Il'S.ns realizadas tl/ls.l1r::s lí'IÍ')loS exercícios, com salários, en­
cargos (' �l('ll(>fidof, trahalhist.is, lúLtlv.ilrr.nl as seguintes importâncias:

37.348
.

16.703 9.891

544 363 236
648 4B 303
601 212 ] 17

:N.'41 I·i.h"f�· ) I
_. -;:..:I

..
.==-::-_-=-==

7.950 9.4JI·l' 1\.7%
=- ,:_�-:=

EXl'rdcios encerrados em

:lO de jllnho de

1965 ]964· ]963

Prod. Vt'uda.. Pl'(\d. '\'�·Rda.. l;r ....1. ,·('"oa ..

Willyi! OH'rlanr1 cio Rrasil:

AuL()m(I\'(�1 -\el'O-'Villys. ]3.R02 U.120 11-.130 ]3.82:> 11.260 ] 1.226
AIl(;omÍ),;f'! Ilcnulltt.-Goi·-
'dini, Dauphinc, ".l093"
c \\'ill� s r IItf'rlilgOS ... 10.01:3 9.!l'l2 .<).3:>7 .9.3'12 .1 'lo <)<)1 ] 3.IJn2

l.:Iititâl'io "'J('(�P" Cni-
versal· ... .' ......... 9.4.22 9.:>ó6 ]0.6<)0 10A42

.

]8.692 lfL.')60

c'arQioIlcta Huml ",Icep" ]2.728 12.<)99 ].;.o:m 1 L·IS:> ]2.8(;2 ] 2.7BÓ
CamioIleta de ('arga
Pkk-up ":reep" ..... 4.5H ,1.. :\:>0 4.061'1 3.906 6.62:3 1í.67B

Total won .... 50A79
T. '1O.92} ;;,U:11J :>2.000 h:l,.I,2a (l;Lt?20

170.668
==

Tôda a indo nacional 173.908 171.5:19 168.501 ]96.5;\0 N1A20
.== ==

. =:;:;:=:::;

Exercícios findos em

30 de junho d,'

1965 1964 ]9ó�
=-

.

(cm milhões de cT'uzl'írosl

Salários, ellCf.!rg0S! com preyidência,
seguro, illdellizar0rs, férias. eh:.

Beuefír.ios proporciollados com

Restaurante : .

Transpor.te ...................•
Serviços médiros l' ;I\ILI�'S :
Total .

:\ úmcro de cmprn;rado,.; l'xistentcs
ao final de rada P'\C'l'cí..ili .

.

\0 filla� elos' (:.\.('rcÍf'ios .

em �'al�rÍ'ço, �o salário mé(�o p� ebid� pelos
('mp)'cgfldBs da \VIllys f:ra de Cr!5 2·18.,00 em 30,6,6;), Ci$ �:t5 ;)00 (:'JIl

:HI.6.61 f' <":1'.' 6-1,.200 ('m 30.6.6�.

CAPITAL E' DIVI'DENDOS

'. Em ;25.1 ].()·t, a coinpanJiín illiáolJ o pagamento di nm dividendo erl'

dh?�leiro,. do 6%, 0'1 seja, Cr� ?O por [\(:ão: referente.r0 semestre d� jll-
1I1"1T'() a Junho de ] 961. O dlHdcndo í'''gHlnle, Tela1l\-o ao semestre di.
,Julho a deze1hbro dI) lIIrSll1Q aliO, que na fonna do COSlllll1C seria distri
IlIlído em maio de 196;J, teve o seu pagamento postergado, em razª, l),)

dificuldades' financeii'as Q\!<', na ol':l;,ião, atingiram as orgallizaçãe 1-
.

clustriais em geral, .como .é dq r:onhl'cimento �e todos,. e que 1am

alcançaram: esta emprêsa.

Por OlJ,tro lado, cabe-lIof:? fHz,�;' mna JllC'D.ção esp(·dal à recente Lei
11.° .1.728,4e H.7.65,que 'veio disrij)!il!ar (I nwi'(,flflo t!1� capitais e qlH\ ills-
1 it.uiu diversos ÍJlcrllti\'os ·fiscais à �ubscl'iç1í:o dl� açôes.r percepção di'
diyidendos de socictlades dI' c:luitnl abcrt0, como é o caso da \Yill�s,
('lJjos' acionistas passam, poi". a 'desfrutar as �('guintes YantngPlls:

.

a - n50 iiJcidêuda de impôs lo de renda na fontt>. sôbre os divídenclos fk

a"ões nominath.as ou ao portador, quaudo ident.ificado I) al'ioui'1ta:

h - n·d1J(�;;o do impt,sto de ren(l[l na fOlLte, de 40�é para 25%, illci�ente
s(lhrc os dividendos 0(' açoões ,11" portador, quando não idrntifi('ado

o adoJ1jst'a;

c - rrdu�ã{) (;0 impôsLo de I'I'l')(h (ta pessoa física, que poderá ahatt'l' as.

spguin t ('s importârlci;'ls. dn, ' ;;1 l'I'lI(hr hruta, para fins de detennillar

H l'I'lIda líquida su.il\.itl� :Ir.; il.li';�sl():

I - até Cr$ 600.0f)(} :lIIu:'i" di' di"id('IHlos l'crrhidos;

II - até 30% das qUfl.l1tias pn.!.!'ilS par,l a subsr"içi'io {](:. ações llmni-
naliras.

<\pr:1Z-1IOS paJ'tielpal', t;!!IIII{'llL, '111(' iqt'lIw'rns refel':"·llCi:'.s clogios�s.
"inlOs j'l'cl,lil'l1do !11��1r·..; tiltil1luS !I':ill W:, CIll razão do Hkml,pf1l'nlo ma,,,

d'jl'i,'nt,1' Qll1'.' imo:; }l'i")p()j·,'iona.ndo ,'WS l1os,f}PS 4�.009)<tSi()í.l;< ..
t(::-;. /l�I�,l(�,

(ks I'�.f nl'!:os q 1'1(' ('sl a (�oJllpanl)la, pelo seu '·De.partarn< utQ d( .A5fk � I

Üi..\ i.IH,t'idos, v('I�n dvOO'nvolvendo a respti��:�:ttw, ,ptH·h("Wli1lCl,o;
,;iufla ql1e êste :serviço passou a contar com ni�mí8sirno COTlJ(luln·
d(lr eletrônico mstalado .em nmsa fábrica de São Bernardo do Omlpo
.' Se t

'
.-

t ,

. ,'f: '":� •.

lrn' bns d�·,1964�· "
.

.

Como se pode verificar, o quadro acima evidencia lima regressão '!lO
VOHUBG de produção de tôda a i.ndústria automohilística brasilc·ira.'
Quanto a vendas, elas passaram a ter incremento 110 último mês do I)(�­
rÍódo citado, como deCOJTf>ncia 'direta dos estimulos do Govêmo, atrayrR
da redução tcmporál'ia e decrescent.e do impÔst.o de consumo. �sim, .as
vendas de tôda a indústria, que foram. p,e 8.193 veículos em abrn e 9.210.

:�;:'ii�:;;:_;;;�':�u�;�<t.:.=dução �e cêrca ,4.:'0 novos ifeTi':r;_ ntOl!. no..<; modelos �;J�65, dP.ntrl'
os qUIDS podem er destacados, mt lmh \\Jllys, a tranS1lllssao de 3 ou 1

marchas, tôdas sincronizadas, e a suspensão dianteira independente na

RurafWillys. A Fáhrica de Taubaté, por sua �ez, desenvolveu e pôsem
execução novos produtos. Na Divisão de Produtos Especiais da mesmn,

Pí'lssaram a ser fabricados 4 nO'vos produtcis: Gi'UPO {i-ei'adol' Gordini Tri­
fásico de 5 e 12,5 KVA, Grupo Gerador Dauphine MO:lüfásico e Pnidade
de Fôrça Gordini.

..

Igualmente, os sdores de produção receberam as melhores atençõrs
através de inúmeras modificações tecnológicas vit'ando aprr[eiçoal' e mo­
·dernizar as instalações industriais, como também, propicialldn illcl'rlll{,1I10
da produtividade. Assim, podem 'ser dcstacados: COJl�t1'Ução <}(' um edi­
fício de 2.237 m2 para o departamento de mallutl'H{'��I, ii'fi!h dI' lWl'lllitil'
a centralização das atiyidades dc manutent;'tlo (' l'CIOrn1'l de m"lquinns,
equipamentos etc; insta1awo de um sistema ecntmJizmk d(' pús Pl'0P?Jlll
lias Hnlms de funilaria, possibilit.ando executar com mai(Jl' sq!;Unlllça (�.

eficiência. as operações de solda; Instalação de um conjunto de l'HbillfJf; (IP
pÍJltma de 2." côI'; modificações nos Pl'O('f'SSOS de f'stampag-ells. e lJIonta-'
gens em várias fases de fabricação de '\'1'Í<'ulos, ol)jrlinmoo pronomia (k
'tempo de i:r:;ão-Jo-obra e quanlidadl' �l' materiais.

Dadas as ci.reUJlstâllcias adversas do período, a sua ('om;);IlJltin fl)l
cons1rangida a. relardar alguns novos projetos; cuja cxe{'u�':(' P(ll-\'OI,
será ÍJlÍcinda (lenLl'O elll hreve. No entanto, ('onftlnlle I'l'C('nll _,;"d,' 1i­
venws a sat isfa(:uo �lr anunciar, est.a eHlpl'f.�t já eleu início ;1 (·"Ii··l·"1J�i'io
da lloya fáJn-i('a de yeículos ut.iJilários .1'111 .Iahoalão, E�;ülrl() dI: PI'I'IWIlI­
bueo. Êsle projeto, que conta com a colaIJ(JI'il(,':lo dá Sup!'rillll'II,I.f"wia dI,)
Desenvolviulf'Tlt o do SOl'deRle -. Sl ·DE.\'E - 1'. da. COllliss�'1 Ú J)P�'I'II:"
volvimento E('O,!!IJlli00 de Pernambuco - CODEPE, pl'r\'(� iil'''·,íiIlIl'JlloS
da ordem dI' 1 O, 1 ..hilhõt's de' éruzeiros. A sua produção illiei:d ��i.'r(1 (11, ::i60
veículos mellsais. estalido pre"jslo que as primeiras unidad('s sairão das
linhas dessa fábricH df;nt)'(J dI' ]2 mcsrs.

COMPRAS

:\'os três {d'Limos e'\eI'PÍt'Íos, as compI'as que a sua compauhia realizou
no País alc.anç,.ram l'ifra� !'xtraordinárias, que' m('rll�ioúaJ1los10go a seguir
e que tradi.lzPH! a rlevada impor1ância d�sta �lllpl'PSa para a economia
J�Heiol1al: ' .

,,'
. .. '. ' • .

\'

'IMPOSTOS
..

. A contribui�, fi.sef;] da !COmpanhia para 00 COIrI3S púbHcü3 rol, �'
último e�el'Cicío, da ordem de 50,5 bilhões de cruzeiros, dos quais 'í'Ú:i ,

couberaIÍt � u�iã�. 25% �lOS �sta40� �. 5% aos Munic!pios. Esta. CifPl :
Hão obstante ·tôda"a sua :rm'lgmtnde, supenor, �eswo, a �lTl'cadação (L
I:nuitos Es'tados br��ítn.;j m. ·.I:epre'sen�a apêna� os' impostos, pago$ di;relll'
nirnt.C pelá/sua: <e'O;r�' ';'�';'1: (·,'C0mO já t��' sido s��t�do �em Piitr�s
6portuuidades, nã�; �:

. j \·l�. c� :lmpostos pagos n� ConiercIaiiza,ç�o do� Ve!·

·('lllos. }J(,I'lIl eomo 9.0: ::,' ".(" ... & pagos pelós produ�s de �at.e�tas-pl'lmas,
J:àhrié;lJltes de �u:top;,: �, ú, enfim" por J?es,soGls ,ou orgalllzaço�3 que,' de
l:lIIHl f�)]'ma 'pu outra, perceham rendimentos :ou exerçam atIVIdades de­
{'oJTell'{('f; do funcion!lW�nto da WiJlys.

• f', : •

. Per' oiltro .lado, acresce notar que nb curso do exercício fora� �eco-.

·lhidos por sua companhia ao Tesouro �acionlll, a título d�'�mprestIm(�s
l'ompu}"ól'Ío.s; mais 1,2 bilhão de cruzeIros, além de �Uhscflçoes �e OJ�l'I­
gaçõeil lleajustáveis do TesQuro, rrf'erentes a reavallaçõe� do atIVO fIXO
� constituição de fundo de indenizações trabalhista�, deco�re�tes de nQv�s
cli,;posir:0cs legais em ��gor. e qllc ÇiJ.cançar�J.111 a ImpqrtanCla rte 2,0 bl-
'l1Õ{\S de crüzeiros.' ,;-: \ ;'t'\ �:i'}:;jH : i �, j·h; .-.;:.1 .}, ,,! !':,; �

:"\C{:::;Ú,tl �icmaí:.; repisar a existênçi!l-' #iIHfa; de e�eitos ci.j.mu]ativos de

1.i.i..;eis6s irn,postós SÔb��í?lf��0;'fiIiàlidQs;p�6.d�0si'�é ta:l forniâ cj-'��.;�p
adquirir um Aer6-\V�I�� 4P'%. do Ilfeço pago �elo seu comprador resu1t��l
da ÍJ;lCl4êaçia dos!

'

i� ��p08tos menclonad01;l lfO quarlro a tWguU'

que iXi.s1 � < .

'"

• �: �éil tr&1. ó.l�Ci�iar., _, ."
.

.

.

- r

·c.

li'j
�. \

''.' ••• l-, ••
\ ••••

l�:\.('l'f: r (' i (I�{ (\! jl'P1', f:�t � J ()��
; ':W <l" jil.nj,o ��,.!:

1'11.1
i!

1963'
.. ,

(em milhões de c:ruzeiros)
�rntérja-pl;i\.i:J., fkça's, compo­

nentes c 1�11;1.teriais de CQIl­
sumo .... l ... ;·�.• ,.;.,_.�.

Outros m,ateriais .. , .... '._ • _ •

EfJ.1Jjpf\Jri�ntos ......•.• ". <lo "4.
' I

'rotai .
,

I
: :.'�
., �: � � :

� 1

72.4'56
4:112
.1.7f5
�8.293

r l·
�.23.95::! .

" 6.505

3.230 \.
�3.1.ó87 .

'47;613.·
�:536

'

j. 1.853
'52.0.5:t,

.:, 't" . I

. Pl'Opup:nflllclll por mil abasteeimcnto cada vez mais. eficiente, fi S\la

éompalll,ia It1'Of'lmllJ l."stl'l'il,ar, ainda mais, no último exereício, as suas

·]'clu<,·tws ('OlH (is ;;(,ils ] .rAlO f{)I'II(:'c�don's, tendo dêstes recebido a mais
ampla {��'lp('l'af:U() e I·01l1pri'Rllsâío. mOl'Ul.ente na fase mai" difíril da 1"011-

jUllhna ('{'ollflfl'li(\�-rillalj('(,;l'a do pcrioclrl PI\}. !'j11C'8tão.

PESSOAL -
"

RELAÇÕES E BENEFfclOS PROPÇ>RCIONAOO'S
. \pc;.;ar dos t>('l'ío;.; ppl'c;.ll'.'lls vj\'jd(l,� pdll ;:i1'Lo!' ind·1Jslri�d 110 exct'L'Í<,;ill:
(J1le VI'1l1 <11'. 1''lel'lTUf :l :H) cl1' jl1l11110 (:tI' j()()::), a SlW. O(lil1ll:inhia propOp'UOII;
em lllêlllll'i' i(.I!'I)Únti 'cyoluíclà qú'e l('tIl caracLerizado as .l'{'If.H:ões colu ci
seu pe6soal, as quais se desenvolveram sempre dentl'o' da melhor bar�
llwnia, gr:aças também à elevadá cooee��'l�ã9 d��g_it�J.rad·�o P2r �\(),de.i?;�
iC-UB ·cola'b'oradnres. '\. ... .

'." .:.
'.' .

.

�, ·t'&e!RMI-é f.'" .",. Ui,.., ,· ........"ut1t .__�,_

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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30 ele jrmho li.\'
196, 1% .'

UIPOSTOS

Impôsto de COLlSUHlO.
.

Impôsto de Henda .'
.

Impôsto de Renda :súi���' Â�'l;l��)��' d�
Capital

.

Impôsto cIp rendas e COlls'ignaçõ('s
Outros Impostos

.

Total.
.

EMPRÉSTIMOS
COMPULSÓRIOS
Feitos ao Govêrno Federal, conforme

Leis n.os 1/1.'7'1., 2.973, 4.156 e 4.242
.

Subscrição de Obrigações Heajustáveis
:.lo Tesouro Xadonnl .': .

Total.
'. : ,

.

26.793 .J.�.362 '7.110

8.048 9.1l13 1.869

].667 ..:; [.')
12.337 7.0'73 3.5J I.
:2.Hn1� �,

.•
' '17 ., .

't , I

;)IÍ... I

/

1.198

L(j97

]� grato à Diretorin registrar (I"O l'inalmento 100'1'011 �('o[him('nto no

'\
.. . , , :"') :'TI'-,ongr('sso . acional () prujeto do lei do. E:ü'cutivo .que prevê a dispensa

,�: "'''\:-
� .�

�l() r,[l'p;ç'I'w'll L(; c],.. dircÚ os par« :\ il� [lO: LHI�ZiI " (l�' :.·1,:. i" I equ i pamcn tos,
jO .' -I J • I/" 1'" ,'.' {

I,

( Jtf.:i1,UZ')_fi:l_ ll��j;\� 111�l.tl::){rlaS n.llt,"j:�:OI:'!: !':��·Jt'(",.s_ (!:"!"1'1'1, ,itl rt't (Li) de ) oe

j,J!iJ(\ de J �);)9 G ;li) d.: ,�,'i:miJ)l\i dl' I ')(lll, " .hrr- :'.l CJWi! u:,in\\ :lln '\['1'11108
do responsabilidade, Assim, (J (,{)l1l}J1;UJi!i:"iO :\s:';\ii1!id,; !i('io (io\'êrno,
modkmte o qual foi possível o ingressono PHL� de I)('IIS fll' produção que
tontos e inestimáveis beneí'íoios viriam trazer à !.'cI)!1ollli:1 nacional, foi

· cumprido como cru de justiça.

b)
�. � , �
.

3.163.2130 P?':'Q a C0l1!'ltituj�1 ue \'e�'l'vn. yllU'f\ pagnmento ft�

pt fereucinis lb el�·dd"f1,k.! p1"r-.-ir;i,--;·'õ;;; !','!. '! 1. Jot-: "'d" d"Q
e�Í;a' tutos:

c) Cr$15R.J95 acceasários ao pagamento da parrieipaeão das partes 1)('­
neficiârias, nos lêrrrros tIo disposto nos nJ'ligos �f) f. 44" letra ''-{.('
dos estatutos:

CONClUSÕ=:S
d) Cr$ 896.897.600 para a f01'ma�í1() de reserva para dividendos de

ações ordinária«, na forma -rln � 1.0, do nr11:.;". �.". dos estatutos:

e) o saldo-de Cr$ 9.689.711.325 para a conta de Lucros :\ão Distribuídos.Estamos certos de que, finalmente, a :.\nçuo Brasileira. encontrou o

cnminho justo para o seu merecido ·engraJ1(l('cinwlll(,� DI' r"t.o, nunca foi
·

tão oportuna' a lembrança do lema' que nos é tãocaro: Owiem f' 'Progresso.
Devolvida a ordpm, vemos que a Nação, tranqüila, confiante, trahalha
com perseverança para .0 progresso geral.

As palavras de confiança que já tínhamos no relatório anterior quanto
ao. futuro do nosso País recobram, agora, nôvo vigor' e nos permitem
afumar que não concebemos outro rumo senão Ô:;;Sf' que vai recolocando

· a XD\�1o, de modo decisivo e seguro, em sua verdadeira posi.l:ão, livre dos
j)rrcaIços c incertezas passados.

_\0 finalizar o presente relatório, 'propõe esta Diretoria aos Sonhoros
Acionistas que, na forma dos estatutos, seja dada a seguinte destinação
aos lucros apurados no exercício encerrado em 30 de junho de 1Q63:

a) Cr$ 373.6H.000 para o Fundo de RE'serYa Legal;

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 196;;.

William JUa.?; Pearce
Diretor· Presidente

l./oyd I�-fi[h Cocclie, .lr.
Diretor Comercial

Prafi}.' . I. F,.r1fT)fl /I
Diretor de Planejamento e C?ntr61 ..

(;{'fald ll. J.lollgh
Dlrl!tor Financeiro

Ellclydes Aranha Neiío
Diretor

Paulo de L. Ouariim Barbosa.
Diretor·Tesoureiro

Fábio Monteiro de Barros
·Diretor

'. A T I V O ...
:.

Sér{/ifJ /]tolrrO Junqueira
Dir"l<:>r de Relata ..s 1'l111i1cas

.1lá.rio da Câmara
Oiretor

Mare Lamberl
Diretor

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 DE lJUNHO .DE 1965

DISPONíVEL
Caixa r- Bancos ". °.° •• o .• o, •• o. 0 •• ' •• 0 •••••••••••

Cr$

F\EAlIZÁVEl Á· CURTO PRAZO
Duplicatas a Heceber

'" .. , , �3.i300.3H.913·
Menos: Duplicatas Descontadas AP'" ·"nl.'.!9:)

Devedo]'�s Diversos .'
..

Hepósitos })nrrl Ill\esfi;�l<'-;ll(;� �:._. i�;,i ;1> �J'_Ú()' :.::: : : :
,�dialitnmen1 A'{ a Fc;merrdol'ps .. : � .

'lercadoJ'j-�."; em E�;toqú('
'

_ , .

\rl']'eadoriaR l'lll Trât1fiÍlo .

IlllpO:;I( s, Sf'!!uros, :Jmos (' (lu i!'as ()p"lWSfl.s \ I1tccipfldi1S

J , .• r . • ... ,).0:"U

:2 .:.'6:}'006.33ó
:2 .:)()9 .'788.0:11
3.3�15.797.73a

39.2{l7.�'7 1.000
W):,".fI 1-1.91(1

)' •• O)r}" (\'1:-' ;\1 I

�F.ALIZÁVEL A·LONGO PRAZO I

Dtlp,icalr.s e Cont,,:; a I h'ce],PI'
'

.

J)CPÓf;ÍtuS e Cailções .

Emprésthno COIrlllUlsúrio--. Lrisll."s 1.17'1- �.973 ---

1.1.>6 C ,1.�1:2 ..

Ob]'iga�·i'íh, Henjl!stú\ei:i --- Lei 1).° U37 .

iNVESTIMENTOS DIVERSOS
CiilS. Subsidi,',ria:;:

Açõ('s .

"\diaTltanwntos : .

Diversos Títulos e \ções ' .

Cl'�
13.983.665.�32

j{('scrva Legal ; .

ItcseJ'Ya para Dividendos Preferenciais ........•.•...
Hcsernl para Dividendos de Ações Ordinárias .•......
Fundo de J{eserva Estatutário .

Fundo pnra lnvestimento - Lei n.O 3.470 .

F. J.,v.,iL:ial pwa Ell1prC..�ndirnento Induszyial no.-Nor-
deste.' , : .. _ •....

Fumio paTa Aumento de Capital - Investiínent08 Di-
\--ers(.)s .. .

"

� ....•..•.••••..•••••.
Fundo para Aumento de Capital- Lei D.O 4.357 " ...

Lucros i\ ão Distribuidos ....................•.•...
TOTAL DO PASSIVO .. , .. ,., .•..•....

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
.

Duplicatas em Cobrança � .

\ a1ôres em Caução ...........••...................
Cauções da Diretoria .

\ alôres Depositados em Custódia .

.Loeadores .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Títulos de Terceiros Avalizados '

.

Bens em Garantia (A preço de custo) .

Fiadores para Recursos. Fiscais ,

Snguros Contratauos .

EmprÉ'Rtimos Compulsórios Recolhidos de Terceiros -
Leis n.Os J. 17 t -" 4,.069 e 'J..2·12

'

.......•

C!·edorp.s por Penhor :Mcrcantil : .

TOT.\L C,;J:HAL .

I.030.Q41.0::í
;,. 7?,<). 7� l.MO 263.qé);'.826.289

• ii'<

e:XIG.�_L.A CU"T J PRAZO
'()ln·j"·a('(ICS a I'nanr IJO Pais ..

.

(}bâ�,,�õ('s a P,l�:tr 1.10 FXI('rj�I�' : : : : : : : : : : : : : : : : : : :. :
.

FinaneimLlI'ulo II I\lgar --- B_\iDE t•..••••••••
Contas a Paanr _. Fornecedores

'

.

Impostos, Juros I' Outras Contas a :ragar .

EXIGfVE L A LONG j PRAZO
Finnnf'Ímlt(\Jllo ,,1 j):l.ga.l' - - I'\I'\Í)E : , .

COri1ak fi. Pap:' r . .. . � .

PROVISÕ.ES E LESERV�S
PrOl i . in p{ll'(l 1 )p\ ('de 11'(\<; DuYidosos

_

Ue:,;ei·\ a p'T,I. IllJI,c",',ios _. . . . .. . .

Ih'::l r ,a ·par:! L,'is Soi·iais �
, '.

lJ i \ l'l'SQS ]tI ':;cf\ as ,
.

Cr$ c-s
I

1.41�.800.000
;3.30(-1::;1);1 ..')0:1

g I.:?(é.o:'!o
J ;).:;.i(l ..i.�:; .fN:i
1 n.3h: ..i' 1.:II)�

·11.01:1.:32::;
} .<.1'1 1.161.(}H)

1.2:; LOO{):OOÜ
1 h.979 ..",:d .·1 p,lj
] O.111.0()(}.;)OO
9.llfl.p''ln.;i7l

82.3] 0.012.124

309.993.95�
394.11'1,.001

FENDENTE-
Fundo dr' lmlcllizações Trnhúlhislas - ]�ei 0.0 ,t.357 ..

]I eceitas \ nü,(·jpacÍas .. .'
"

.

Corrc�:to (b:; ObôgaçõefJ Hcajust5wis -- Lei n.O 4:337
.

NÃO EXIG·IVEi..
Capital em hções lio valor nominal de Cr$ 1.000 cada,

àutoriz:ldas e ÍlI1c'graJizadas:
Ações Ordinárias com direito a votb;.
Acionistas no Pais :

.

Aeionist.as .1l0 Exterior ; .

Ações Preferenciais sem dircit9 a voto:
_\"('ioni,<;tas no Pais _ .

AeJonistas !lO Exterior . ] UW l.A7:l.000
I L()3:LJ;);�.UUO
1.250.268.'191:
·U80.3!N.84,t)

.2.690.692.800
::;00.000.000
':;0.038.03(J

2.12�.�23.983
l.0°7. '" p. , .(,(\f) 5.328.6�:),:)·13

::!:32;9:n.217
] 07 .37tí.OOO

.�
19'1.ií72.000

: �]().(I01.77i
·;i71.:":"(\.I'>II· 1.793.53'7.899

j "() .:>72 .000

IMOBllIZJ 00
'ferrellos'r, Bp!! !'('iloJ'ias .

Edifícios .: 1
.

.

.;\.Jáquinfls, Erluipamclllos, Jw,talH(;ões Indufo,l riais, ],'er­
•

ranwntas Espccinis, �lô"eis, l It'nsílios e YCÍClIIQs ..

;).[176.170.000
:2.6B.).:j33 .000

17.3M.:i93.000
1 r-. '" -�Oh;.fIf)I) !13.633.660.0002.313.8;)9.89.9

1.60�.5;j3.000
9.'102.31;;.000

:. Menos; I) o,is -.o para Depl'I'(·iaf:i'ío· (' \morlizaçào ..

"

:\Hquiuns, b'-.Jipamentos C IIl::;lalaçõ!'s em Trânsito
Gorrcções .\ o.le.tifl'ias .. ,.� .. �. " : _ _ � ..

l\It'nos: Proyisão para Depreciação e Amortização

iI H. ():;9.93:1.0(1)
�;).;c,:! I .,-)I)8.UOO
7 .:\:tt "':-I:1,n(lO ] 8.18lt�2;).000

57.:!.533.0QO
1:-.3'i6..168.0()O .f'..' ".�

1 :�.l ó9.:l:�6.000 34·.918Jl.�2.000 53.679.640.000

I ....RÉ-PRODUÇÃO
Despesas de Administração e Instalação .

.

TOTAL DO ATIY0 .

C©J��TAS l:JE COMPENSAÇÃO
Bancos - COhrallÇf1 Duplicatas .

��dução de Yalôres , .

, �0es Rc('('bidas em Cauçi'ío .. . .

�ancos - \alôres em. Cuslôdif\ '" .:, .

Lbi.,a�ÕeS Contratadrts . .

D,'J-aís Prestudos por Terreiros . .

Bens Hipotecados (A preço de custo) .

rianças PreRiadas por Terceiros .

� 'u:ntratos de Seguros , .

I Tpréstimos Cmnpnlsól'ios HI'('olhidos - Leis n.Os

1/t74 - ,1.069 e :1.:24� : .: .

L'-iihcf Mercautil de '\Jrtcadorius .

TOTAL GER\L.. . .

60:130.422

300.000.000

387.237�790
400.500.878

]3.168.932.295
H3.69�.7yj.YI:l3

2.140.999.588
527.271.879

1.100.000
1.208.642.910
207.586.767 o

679.329
6·1;504,.224
61.21í.517

253.023.155.000.

1.030':941.075
5.729.734.000 �,():l.Q();;.R26.289

,W7.()�>'I·)·�.:!'i7

..

�.140.999.588
.'127.271.879
1.:100.000

, 1.208.64Z.9Úi
�(l7.5H6.76:-

679.321)
M.50l.22·1
.61.2U.517

253.023.155.000

OEMCNSTRAÇÃO DE LUCROS E PERDAS DO EX.ERCíCiO FINDO EM 30 DE JUNHO DE 1965
RESULTADO DO EXERCICIO

23·1.819.155.000

.
.

Distribuição Scgundo os Estatutos:

n.cserva L�gal ,

'

o •••••••••••••

Iteserva para DiYidendos Preferenciais .

HeserY:1 para PPT1 j('ipação de Partes Ueneficiária:-, .

.

Heserva para Divj(:endos de Ações Ordinál'il1s '. o •• '
••

DISTRll UIçAo J.)() LU RO LlQlJlDO

Cr$ '.
. Cr$ Cr$

233.fA4.826.000
. 1:174.329.000

:;11.:;·-'1.n"7.(lOO 2')?3�fl.��n .01)0

Iq

�----------------------�------�--------------------------�-- ._-----------------------------------------------------

Hio de j: Iit.<n, 9 de sete.l,br·, de 1%.)

RENDA BRUTA
Vendas , .

R endas Diversas . . . . . . . :
. . . . . . . '.' ..

Total Henda Bruta .

CUSTOS E DESPESAS
Custo Industrial dosProdutos Ycndidos .

Despesas 4e Yendas, dr Adlllillislraçi'ío I' Outras .

Juros no País 5:13.676.000
Juros no Exterior ' " 11,:H.f\R9.(lOO

Total Custos e Despesas '.' .

IMPOSTOS
lmpôst.o de Consumo J ••••••••••••••••

hnpôsto sôhl'e Ycndas e COllsignnçõ('s .

llnpôsto de Reuda o o

- o , .••••••••••••

Outros Impostos '.'
, .

]�otal IUlpostos _
, . " ,

.�
o o •••••••••

.LUCRO lJQCII),() DO K\ EHClf:]O

158.637.951.000
13.:!38.718.000

26.'79:�.�33.000
12.3:)7.'1·31.(100

.

8.047.873.000
? .11')" ..:;(10.000

lVilliam Ha:1' Pl'arce
Diretor-Presidente

Euclydes 1 f'lJllha .\'r/(o
Direlor

!.lova ]{t';fh C(ll'rl1l', .I,..
� Dir�tor l?mercial

Frol/I.., t. I,'rd'l/(/'/
Diretor de Planejamento e Contrat.

572.644.000
:!93A,63.28(1 .

];)7.795
896.89'7.600 1.763.1'l2.6j.') 9.639.711.32:>

13.168.932.295

Cr$
I

Cr$.

4,.371.()9)..630

39.'713.:;65.8 J 5

.. ,

38.(.)96.132.56(

530jÍ}79.217

64.266 ..!54,3.131
143.69Z.795.f;l88

3,479,220.970

ITcnos "\\0 DlSTRmCÍÚOS

Pmdo df I
. (I .(",1.:" narb().�a

Direlor·Tese uroiro
Fáhio lHol7/"il'o de Bllrrn.ç

Diretor
Mário da Câma;ra

Dir�tor Reynaldo Cq,çal'i
Técnico em ContQbllidQde
C..R.C•• SP•.• 35373·5.

.

Saldo de Lucros l\ão Distribuídos do Balanço de 30.6.64 ..

}ofenos: Dividt'nclos Distrihuídos {'m Dinheiro a:

\.. J)
.' .

.

.. c.!on�stas no ,aIs :
.

>\ctomstas nO'Lxienor .

379.567.080
:)13.203.530 392.770.66')

I, �EeER'��·EL�.ó ,FISCAL
����...u.�"" ....��'s.I��:;.,

'.

�"i)leti'rbid.;ll'l�f.íf'1��i·:t! rb ",iii" Ihl'rlawJ do J.:lra,il :-1 .. \. IwJe'I-:l'ia

e Comér<'Ío, abaixo aSM,H!o6, JI(} (·umpr.im, '.'1) .:" 'lW.' I}a;" ill<'lI:lJh,' () il"lll IJ I, fol'li:!o

1"7,d�e"'I'f!to-L ..j Fedpl'aJ n." :!!j�7 de ::f, ii" ,;pkmlJl'O' de ]t)_lí), depu:' <I .. ,"id·.cl,,�o

;��� do Helatôl'io I' COllta� d:1 Ilil'elnrÍol, BilJ:I!I�'1J CeI' d. 'l!I\"Iltl!:íl'j(l (' (:" ,t .• dI' L,It'['(I:;

e Pe-rnn�. �:;u de parf"Ct'J" ("!H'!IS 0;1('(':1(:'')(.'-'' (' lIf�;)toi()··�o !o,p.xer(:ído firu�', ("q '-�fI dI' .II! I�n

de'19(�5 d('\'(�rn :-:-f'1' 1tjil'l)\;u.Jo.s P('�O'i ...;('ohol';";;1I iOtlisflJ;--; .
'

,f",

! •

:

Lni; Simôi's Lopl',"
Dadoro Fil/c/a

J� edriN. 'Reis Mà!}aUlâ.e..�
'::'1. J;;.{i:/q'.J ,)'.; .�;.

limos. 8rs. Diretores da Willys Overland do BrasU' S.A. Indústria -.e Comércio
.' .

.

'\
.

Examinamos o balanço geral da 'Will'y" O\l�rhll'd do Bmsil S.A. Indústria c

(",n-r.rf.Ío, le'·lmt.odo em 30 de junho de 196;). 0"\ )'f"Jl'" ,i\'a d''''.(J!I,;1 me:;;o de !twros !)

I"" fC'ferente ao auo tiudo naquela data. O !lO'··1J ". "rlli f·f,,'uaelo d,> aeill'do com

.
:' .". JI�lIai� de auditoria c, con�f\l'Jiif'"le'l (' .... ,' i\1 oi, ;,I'·l\.l� l'lJ" li no,", dl'oslTI-

1(' !Hltr0s pro('essos térul('o,... ·dc ('O I�P:( '., ,) l' i,kr;\II:(), ... lit't'�'�.":!I;n8 q:l:'::'
(:; I'· .y. i];-., I � JI ii j..;.

coutra os efeHos da inClaç50; os princípios de contabilidade "oralment.e aceitos não
['equerem a contabilizaç.ào desta reserva. ". '''''I"" " .

Deve'sor observado que, dp.sde que a Socieuade, no fllttll·O.·W·:e�iÍíom()
é esperauo, de!1tJ'o dos blloefícios fiscais determil1anos na Ld 11.0 1,.663 de'3 -dc'junhnde 1965, os resultuqoS do exercício findo em 30 dt' junho dI' ·11)65 poderão vir a fi;�l'

aumentados.. ..

.

.' Em nossa opinião, devendcudo. do_ efeito q.ye .wder1Í 1'(',;1l1tar ti;'! ijiié,<;tífu mtl'et­
('Ionada no pnrágrafo ontcridr, (, halnnp,o �ernl at'illta c u 1'1'1�TI('1 lha d"1111)I.1StW�:i. de
l'lcms (' pt:'rdn, reflelplIl ,'Q!Tl pronr;"tl"dr" pO"'k,;o finalwl·i,·,: ,j.: \\'iíh-' (h\'.l'bml dn
Brasi! S. A. Illd(lstria e C011'l(,rciu \j�ll :lO (11' ju Ilho dp J ')(J;:; (' 'h f'l:.S" ";"do' ,j"" ,'J8.< OfK'l'il'
çõ,:-s, referentes ao ano fiudo !laqueia data, de acôrdl,) (',}l1; pr'iuGÍjJlos d(� ,�out.abü;d�"le
{l'l'ralmc!l'te al'('ito�, aplicados em bases uniformes cru reia,:"io ás do áco aLll,(':[·lo.r. .

F.!ll )I(l�.;":':l Opill�(ll)l tlS d�I:I:)1):'d rai;'?Li.s finHfI('t'inJ.s dt'\'I;rn ser apr'C("i�1diJS t·()i)sit.lí:'­
n"ld(>-,e ú' eIeito da3 diRton.;pp., (.alL�ada� j)eJa iul' «<:[;0. li efeit.o dil i 1lJ'!;W,,(, 11l) bah·jr.'(}
e l'c,ultado dR5 oporn\'õeti da SeJI :j,··.dôdr foj ff'('().ltJe<.:io. o

IJJ LKlrtr.\ !l(t� dOlllonst!':1��üe..,
{iP:-lnC'('ir;1� :l('irnil. pd;] !Oo-rre(:üu fl�(_\uetúriH d(j lJ l i \ Ct 11)J'cbjljz�Jdo de nd:Jrdo COUl os

c.oefkiel1tes PI)Jitit!ns ll('Jo GU\êrn() eUI n de ag&t\J de 1%1, « pela consignação 000
ra'lIlÍl,<.Ido" d" exeJ'dcit) da p,n'('ckt 'de depl'c(.'iução a.plieáycJ 80. aumento das contas do
ali \ o Íin\lfliJi.r.udo. dccor.reuk.. ua sua correçà(.J mOllet8ria. 1\ 'i3 deillonst,m��c.s financeir815
.eimá ilão foi COJícàt.itl:Údà. rl!Rrvà pUa (l wa.uutenção do capital de iiro da Socied!Y.!e

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 191/.)

ARTHUR ANDERSEN � co. - eRe.GB.8 .CRC.(:)P.12.?
Sócio Rt'8pon�árel - Fro.Tik Alqan.du F(m}

CQnlfA@; Clfi,I�Je.?�$:�S;,

Lucro Líquido do Exercício Findo em 30.6.65 11,452,874.0001'7�.84,5.244.0()�

Gera/r{ I.'. 1fo .qlt' .

Direto; Financeiro
,"f,f'{Jio Bt .{",.') .lll;w,,/,;,.a .

Diretor de Relações Públicos
Marr 1,(/.rdJerl

Diretor

. .

PARECER DOS AUDITORES

.

.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,/ ,

, ',' .
, "

Dia 30�de Outubro' =, lira Tênis C'ube.�l·'Fê;) do Ihoon" _. OrQuestraTipicã de S. Bento "TRFMEl(' com a Presença' da Rainha da Ce.rveja do,'V Isn-
"Dn{]-rnar Heidrich" e Outras Atra�ôes -Prcmccaodo lion; Clube de HoríanópoHs Pró Meojna$ do lar .I'ó Vicenle de Paula

Reserva de Mesas e Ianeeos. - Boutioue Chez-Moí'

.

-_..._ .. _ ....--_.__._���"��-,_. -------

"

-----�-----..---------__,..-_,...-----------'-------------�--��--".""-'

"

,--------,

Influência do "PODER ECONOMICQ'
bro 1965).,' que nenhuma tnterssse e o poder dos .118

reforma parlamentar for- trumentos de pl:blicidad8.,
mal es,tari.a em condições. Imprensa, rá:.llo é, teje\"s�;o
de evitar um rato: A cons . €111 outraspalavras: -'ljQ-

n-. HC'l'ma,nn
, /

!1.13.1:; .

ale- tante mudança (.',} poder
do Parlamento para as as­

sociaGóes e federações ele

qtiaLdade PUI'���a
\ ;\,!His 1\!od,cnt,,'

�x�me de Admissão
.

\J •

pan examfS�e::�dl1liSSáO",

·tel 31''>li>\'':·''i''''
,

,,',_'
,i <1'.': ,:" • '(fi. �.

.�. s!

ao ginásio,

.i:·'

[ "�:', -i: "

.s·: de Madureza
• �, \' � " A r •

denador' dos Exames de Madureza,
visa a.ps interessa<;l.os, que as inscrições para a segunda

etap.!\ dos exam�stJge. madureza encerrarão no dia 31 do
corrente.

,-

!'.
•

Os c-àn<lidatos' !pqdedí.b, prestar eXaa1€S em ·-t:ôdtls as

crplinas. fundamentais, inclusive Socíolog'ia e Filosofia.
Expediente: COlégio Catarinense, das 2" às6' fs" das

.

s 19.30 horas.
"

�em fez eXilmes em J�lI1ho �o, co::-renTe ano não ne­

.�tar -ne.va 00c1:l1nentação, mas deverá apre­
otlfova de que votou nas e!piçpes de 3 de outubro.

I�. Honório

_-.-__M_

__,....._.-�:;:7�.��'í
' :_]��;�."�__ _ _,,__ . __ .. .

.l· ·.·:::Et%gR�AD� ,

Precis�·se . fiag:;t,se otició�. salário: '�\ '.' I' '.� • .:.:.... ). J I, ."
Tratar fon ,6362:.. '

, ". \. ,', ::.;,)::, .

.�_"""-� '�i�J, "1,�ij�:���L_� . '.

N'ofí
','

:Ji11' ''\!Mílitilr. -

....J;.�1,: _ .... ,'",: .::�. .'�r "

! �l 'c:., 'u," I'Ltlllieas dR Pl...1icia ,;'v1Ui'ar. c;e
CO;T' ,: ·),:unt.e Goral. eOB1.unic·l aos j ,.

" (l,cha noen:a a inscriç.âp ai.)

c..i..i'.:lJ""I:Ui r1\.) Cf !'·b ele Forni.3"I:üO de ()i'ic;ais c:n
de S' nta C_;"'l:lrinQ.'

�.!UCi" ,,'ntos os :r,lL.:l'eSsf·d,s clUV8r3.ü
. ,'e" 1 t}.) F'Y:i:1i) e I:1stru:.:ão i:1n Q G,

Jl'lcríuPóp:JJis.
',ra t1 P'u ·j':i:\U'!.is. 1:1 de cU'ub:'o C't'

('O!
•

11 ',('[(1 üe :\ralljo (;omes
IS. Clwl' (],) Sl-�PT . T.'M

[',. "�o
.

;, !l 'i I�' I}, ,I' 1 :'1 �

:\1 ;'t :'e' ("

n) ",

• ��..... -, j ,_o T' ,_ .- •. _

.-_ .. - -_•.._- -- ._--...__...... - -�� ...

I>n(') 'I' '/;'J"-o ,'. �c < ,. l;etJS

OLHOS
usa óculos

bem adoptodos'

ofendemos com exatidão
suo receito de óculos

,

.

ÓTICA ESPECIAUZADA

'MODERNO" lABORATÓRIO

ra o "poder e: momlco"
O fato, cirounscrito �lÉ:S-,

tcs têrmos, nào é espanta­
lho. E' unta realidade lluf
exerce Influência ímpressro
naute nas grades democra­
c.as. Eu só posso falar da
Alemanha. Ninguém nega­
rá 0.' eXistência desta in tlu­
ôncía, Mais de 2j() assoe.a­

ções, í1e'c1;eraç'Jes, cmprêsrs
de todos os ";ip)8 mantém

representaç§.o e�11 Dalm.

Pode-Se diz'�" 1(j]Jkup.;
de "1obbystas'{ 1>3tãD- C,)j1,,­

tantemente, em t:llnt;no
,co.m o ParlanWlü<> c C·,:l.ll a

bUf'Jcracia ?'úinlst:crhll, pa­
ra fa���r Vs,"t.,:!," �)H S211'::- !J'�n
Los (le' vista' E':!: assunto.:; ('�

coúôinicos e

geral.
P.,,":."t;�� ..:; de- �"_i �i"-.,4r

pergunJ:'l .s"i.r � Ijl.i.1.l c I e

sl:ltado (},'jssas .. :LuênrLls
quero lemJrul' que a Iii'Lá
ria da República l<'eder.:t,
68.. Aje\'q?_"Ii�8, �l � r�e .J�·-l2
a h'3· ,'o .if1 j�m\ ,�. :llli'.nt(

so e a contlnuldauc garau­
tida cos SIõUS sen�:,;�):;, se
constítu, 'hoje uma cq .npe
dos melhores '\)'�r:t.i�:) nos

ti .ver.scs ramos das
públicas.

.

Per outro lado', ') parla-
rnento, pela natureza

.

das
círcunstàneías, não LG1�1 es

s� chance de dispor de
u.na assessoria. 'Bl'iclent8 co

r

ruo f) Execut.lvo !,elll.
01$ grupOS l�cnllómico.3

.';iLkJ kgilimbs iniormantcs
e I Ci4, I t.mos r.presentunrcs
de inL res-es, po.s tanto c

Par:anlcüt') eU.l.llt.) } (.iO:"'tij'.­
f. o pr(� r_� ):�f: _:jl C! f S U �-1..i 1 L Ll. -­

lJ.;�\f..;.'.-;'. '.0 seu ,_! ·'.�1 ..:e:i1o
do SflU 'ponto ele v::�J..·t {Ül D'
J;t'cscltação ere su::;s ,:e�vil

·çli<'�\(;Õe,..
'

dê: SUJ.S j.)rcl' :,;,:.(�"
e (!l� SU9_ politic8 f._,.�. :;!�;�;:·t -

ca. 1;' !';8cc·ssúri:l. -_ pr,';::, �l CO

L:bora(_'�la dos e,,,,;�) '�i[lUstas
C j.l3rit.:_,S çios pr.',pn.H j,Ü8'
r�',,3ad,: s.' cio seu pro:'u :1d

'

c::mh:.:cinumto d[J3 ,naL�ri-
.as e dr,� detalh'". ;1a�\l qil'?

�om '�i'JtlnaçÕ2S " lY:�:Gõ,';;
·(Ú� tllllr.1s fer:\.' -_ . .':�t'\·:il�i
(le .CH.'):� �:n.l�'1 '1 !���:��i\,��:I) e

ll1eJ,;(ia � �,' Ci,'," ',; : J' L: ,,:;

Ar:é!:,:srrn,'o �c:.� �S"i2 �l..sp�e­
to, C'o�;�lntaLil .'t: ',In,' ;�,3 fp-

t��mi}O c-;::"'. "!:' ....�q.:.'1'. �,;:.. �.. �('�

do múÜcL;. PrÍl'jj,' g' ',3 ecn-

'gcr:Unu.
"De!n1ar" - argenti.G,Ú

,

Al'gcntin�L
",1 Jtú:mnn", - finlancles

.r.n:.)(�L81'l'a,
.T'�'.:'\ V IOS ESPETI, ...J\DOS:
"':\t?�le"", '·'.L\nna Reh.çler'·,

dE' conS'.mVl

ros. I�or exemplo aut;.lmó-
lcn-

trc·;; ��T'.1':_ '. S -;;' 'I" 'to' r.:,

pr<:.s(�lJtáÇtlO d2 i::u;rêsseli
l-aO co "�?:I�'uir�Lr� ln'.:)()�·_;-:i('
v,'::;u: :-t'[',,!!!:('ni _� 1�,1. \�;�s.la­
ç.10 �tciL:-fC(l;:ór:_,-ita nlelnn

�)'...: �l:'..L'r·_;,_..". l'i�.t:i) tiO

�o.pntr;.r'I.i� ,�l l"rn.l ci�', _�.Jud-

gíqucs. fi�s de '::;Ci'nar'f\ li­
v:·cs. partic:pa'}ão inlel�st,
]OQ v:d" .',li'"C'1 r:, t, i8\'h' "

pertel)ct;\�y( -110::: z,n. t:J.r,é1á­
pio normal Cio '·�lJn.le·11 éa
rua" ,ná ,ÂIC711a'�,tl,";,

ai:3. a 1'.�t;H1D:1r.la :.� � torn(Ju,

o "Estac'(i do ;::-·�l·E,:t�(r
se,n paralE;lo no ,JlulldJ -

&Gpcran(�.o rn [��t:1 o·"' i.: .. �-e

fÍ<':os sdc:a:s rh �'t; ',,�; \.

àe�'.!J��as ,,:,oc'a:s -L't:�tl' J.t'll­

'$(; (S Itens :ná�[! JL'.1:',ler .. �l'l­

t ��s dOiS .rl·�Rn�e''''1:c''':' ·�}'.liJli-
Cf'S, 88 'iá e:·::,':-:"!�_t �"'_r�s cs

tatístletU3 ·tconi�·i.::.;.'q, j \.';:'s, jc

rcnd'� e,nt,��f ,'1 P.1.�)J11�-tl.'1!1}:'
10,,0. p'onn, c a· !1Iemw.lha. (':J

rnllnj,�ts granti::� vantl·Jgf:..n�
(.'�1 f[t vor� de BÚ;1�: HUlh, r(�s \

' ... �·�O ' � :,�:;.,::; f±�,nc1a'" 't�0 0,�1 111'JJ"l
,'as .�,�,i':l;.·',}!�tad.orJ.t-�;3,' qt:1�. d��

,s,eó!:do ('útil··u l�gj_,�:a,ça:J, ti

1en1:1., ,acamopD.J1ham u cie­
�f:''''volvim·e''·0· ·[I�p;:':micl) r!a·

c·cÓ'�oi�l;a �'aejcl'8.:. COll:Sf.l.
1 (j {'l1JC;S �1(-' c,C'o: ,ü:l1:':' !i.\'T(i'

iã.ri. D.' :'2',':"i' rê' sétn'C' 'üJilll-

r�sulta(1:')

mcs.

E'

Er!iél:C:t:

do H

)\:., I.�T e'CO��.lõrr! ro,,' P. (.1,

su.a ,�'0. ��3'�qu,s--·"':tc t;�;jt.i:s;_I�(\(
mi lug'1: 'lHe ,';ne C8_t�::. Q','.r"
·0 êssç' �'I.'�'J'f' r'? A cr!1:'�,l":1�t\X::"1:1
dt:: da '; ��'a socJ::ll-�C�:l�l)nl;�­
r.a clo.s, �);_dgtS j:1;�,1.1SL':."):l,�"'(�­
r,; s 'cx�g'�. ClD' e��al{ er��.i-·

C':;"ilt�\ '.pLl'itcs. 8, ;.��::t:,� 1.11::.'
tos.'

'

,i. burocracia 1 cl.lnjst í�rial

pftl'fl tedos torllO,]";;' rUlll

c1ac1".;. E' verdade. rji;," i3!11

J)/'l"l1. r;a ��.1· ...�t:.:1':11y� ,. S ,!-:cnS.

f'canl sempre
mas '_'S ',Joor,s

)l ais' riJOS.

f:1.a ln .-sms, gl'a.;-i'_, J ..
" rxi­

gê�-:c�a'� .:�?:�s a:1 ,�?:;, í.��gre,'
,..- ,-- �-- .... - ... -.--....!..-... , __ .

-:;---
.. - -T-- -_ .. , -

<:;em:-J;'t;: mail;, 1l0b:'i's. Par"\
c11:arn (18 fllunnnt ") �� ..\ 1 :q-;)"
n eh', Na '3,0. pl.il'<."n em ter
:llCS d' s':gl1ais E' ai:via não

1tIus

mesmo!'; ricos: ou lJE:lh()r.'
'''o pcclcr economif'J org:u:ll
za '0:. não tem lF"!:l"'I1,1.,
fRcilidade em h11pér o seu

. ponto eIe vista.
B��sta citai' aigml;, uro',

lr'dm",nfos elos ÚlUl110S ;I

nos: - A lei eotltra D (�Lu'
�.

:>0 dos ll1onopóli'J.s fui "útt; i
da contra a -res!sthw:a til!

"poder ec;(�n.qm��G·
I

A rc fOfma ci ��'3J. ,1lt'SJll(l

l��i -- a I': l' lJrul"'i.) ��1.1 ronSL

"quêc(!;a da ne ';'('q",(�[,-�'�C dt.'
maicrcs

. nomiC'l's
c,me,,11:r<.,�r·�·d ('r�Cl

D �.2:,..el'l�:a,·le d,...
ele F'i cOP1.:·" (1S 1110'1'Jpo:,'"s .,.­

foi resu!'Q(o de. ·'·T'<l "!'ac­
t�ci.:'ar:e· t: 118,0. (1:< :,if:u0n
c�a da "9�6c�er S" ;"",:'0: úic,;) '.;

A valorização t> ,LU co.

que tanto prcpcw)(;c�iil C!IU

�--,

"

.JEEP LAND�ROVER:
VENDf:�.sE

s'r. I\:,U'·(' 1\:(' o1í.cinli

.
k,(iJ.u ne�te porto, Cf:, segl1ih�.l.:ls 1l[t\7ÍGS mereantes:
"l.'Jitl,) Cc)ornbir," - nacional .. - carregando para por·

to" ti;:, Nune Améric'1.
"Sanlo Anel,'é" _ n:l.::Íonal � carregando madeira e

r,JTQ i)ara. a Argentina.
"Navemar - argentino .- .c.l.s.;;carregando, trigo cJ.q Ar-

carregando madeira para

e"rregando para lJOrtos ela

"]'{llo11Hel", :'3o,U20n",
"1;;:08C110 l"'['11'U",

",_l)hl,nc1.u,". "Doe'u" "SantG _A.rl1a.roH etc.
l; llú.)l:�r pm:a os seus l:mbl1l'ques o PÔ1·to de São Frul1 :

cisco elo Sul, é cooperar eom o melhor Pôrto natural do
5u1 do Brasil.

e: fortunas r)[l�a L

riado ra C!i.l.�J.�; " ,�

lo.) '-- os sindícatcs, ecni
as suas rcrtunas, (-Jl� f;::;i",-
o ne cr���1l11�.l.ltu Vé:rt1bJ-

1l0SO; (.

'�(j.) e - Q' "frente \ erde. i"
b e. a conÚ·cter\:an de to­
das as crganlzações de �gi'l
cultras da Alemanha.

que redundaram, pela. pri­
nu .ra vez na historí<j. (la

República '!t'edl2ral, em de':

scquilibzio pJ.ra· '1 orcamen
k' de 196é.

'

'-:;,;JU aos "gnupcs ec.mórní­

cos', foi feita_sem nenhuma
consulta desse rnes: no 'pc,
dct' CCl>I1ÔllÚCO", scniJo siru
pies cousequenc.as de cstu der económíco'' l�.J. A13l1J:1

.ztos goveruamentns: { nlia. pois, e certo, aíc:n (,L

t\ rerorma . : ..L5 _"Ji:lr .,';, .l'2.� tudo, que <JS grupos econo

mõccs defendem interesses

às vêzes dírerenk'l r:: (',(,I!

í.ráríos, que vívezn C,,11 �j;\

o "poder econóni.co', ve

1:.l1U donde víer, 6 sempre
perigoso PVJr:1 o runctona­
mente das i�t.it1.liçõ,:'� de­
mocrásícas e par",· a reau

zuçáo da jU5ti�a social.
Mas a n;stáriá rta Alema­
J�ha ds após-guer.n é pro
"Ti obietíva dos atrlbutos
D00it; .....TOS e negativos, e cas

',püssi));Edacles de lH lleuj·ra
'SfI :';' 1 C:O!'s�quêÚ.(;::t3 ncci
vas 'elo "Poder cC:)'1r:h!l,if',o"

c0ntrn
vut�t'r

económtco: P>,l�.s s.m. r8p���;:;�nlaJl1 c

"podei' cconõmí J:)", como

sr' pode constatar aínda re

centemente, por ocasíáo do
término da quarta 1ef;�3la-
.tura tio 'Parlarnonto 'ale­
mão de 196ij, .: ern paTIn.
quailclo em ,p.Jl:;_cas "e!t,!l.r,�,�

• f('l',8m v@tadas W>3 StJ)) a

pr2ssão dêsses d·);,� �l'; lj:iOJ

corrêncla
mesmos.

'�/) j�'� c:". pJ La i S� :'.:).; \,gnü'C\ ("1

l)]:eCtclu em :a,<:'i)C::; C "Í)i'iga· Por ,incrl\el -lllc ;Ja�')�:l.
f1. verdade é, que iü duas

concentrações le :nflu,Y'·.-·

cia bem organ·L'l.(ia.
ellumadD "pociE:r ,'conônlÍ-­

CO", e que, são:
I

tr:a;

Trajano Sala 7· 3450,12 Fone_.

• ! li II R E � {I "",

cAPbFJUS �Ra:Sol ::�I:�:: _� c... de I
Mu.terml, nova com 5 quartos e demaiS dependências
-- Area da casa 190 m2' do terreno - 1.060 m2. Entra­

da 5.000.000 saldo em ótimas condições - Voce l1�e&
mo poderá faz.er SU'l .proposta.

,

.

RU.! JOSÉ MARtA DA LUZ N.o Jis - NO BAIRRO Dà
JOSÊ MENDES .:_ , 2 casas ótimas. U�a de alvenaria

e outra de madeira. Frente para o-as1alto e fundos pa·
ra o. mar. Tetl'fmo com 340 m2 - Preço Cr$ 12.000.000
em condições a combinar.
RUA ALVES DE BRITO 73 _ Excelente residênci'l de
fino ilcabamento, entrega imediata 4 dormitórios

••:1 salas e demais dependências terreno maraJJilhoso de
22x30 nltS. Preço _ Cr$ 35.000.000.

,

PH1!:DIO PARA FINS DE' LOCAÇÃO _. Vende-se
um prédi0 de' 2 paviiúcntós' com 4 apartamentos a A­
venidli 8ta. C.atnrbm ,_;, Esquina da Rua São Peciro.Oti�
mó .1egócio para seu ,investimento. Condições de pa­
gamentos a combimlr _ Cr$. 25.000.000.
ES;rREITO - RUA SANTOS SARAIVA 46·_ Residên·
cia. de fÜlO aeabamento desocupada - 3 dormitórios
_ 2 salas e demais depend�ncias com garagem. Cr,$.
10.000.000 Olt em' condições a combinar.
CASAS - JARDIM ATLANTICO - Cam 2 dormitórios

-

,,- Mn_nla sala _;_ O:Jpa -- Cozinha e Banheiro :- Toda
ele Mndeim trab'llhn�la _ Preço de ocasião. Cada ..

Cr$' 5.500.000.
NO· IüS'T.'REITO , .. - A RUA FULVIO ADUC! _ 670 UM .

P.HEI)IO . de 2 pl\"imeutoo para fim de locação 6tinlO
,ponto (�'')I1l(:n'('ial .. preço base 7.500.000. .�dlÍta\l1o:; "pro-
110:>1.a8 pura l.mgamentos (}lU' eondit;ões. '

..• "

NO J.'\RDlL'vl !i.'I'L.i\.N'rWO -- A i)OUC;08 hletrm3 do as­
f.uH.o. Vedemos be1<:\ l'esidénci:i com' jardim, Living -

:1 truartos �'- Cozinha - .. Banheiro Garagem e quintal
eom inümeras arvores fruf;iferas. Preço 15.000.000.,
RUA CONSELHEIRO II.fAFHA 132 - Maravilhoso pon.

to Comercial - casa gnmde por Cr$ l::l.OOO.OUO em con.

di.eões pr0�)()S�VS pelo fone 3450.
.

,

l1TT 0\, PRJ�F.EITO DIB CHEREM' _ no B>1irro, de .Ca­
poeiras _ Casa de n.lvenaria COlll frente toda de pe­
dra. Terreno medindo 24,2Ox40 (;)m forma triarigular.
Casa medindo 13,50 com: 4 quartos _ 2 salas, cozinha
- banheiro completo. D�p6sito e garagem. Por apa.'
nas 8.000.000.

VENDE·SE FINA RESIDENCIA _ 2 pavimentos a

Rua Almirante· Carneiro ilo Bairro da Agronômica
eom: 3 qum'tos ._- � salas ... - cózinha _ Bar - e .Ado-

i ga - Banheiro Social - QU8.l'lO' de Empregada Area

I· de 150 m2 Preço Cr$ 2:J.OOO.OOO.
,

.11
FRENTE A PA,LHOC:i:NHA EM C�)(�UEIRCS, bem pró·
ximo' de açougue, armaze111 em frente. Casa C0111: 2

(lmn'tcs - 2 salás, e cozinllft - por apenas Cr? �.250.000

Aceitamos prOpolStas para pagamento em condições.

Lu lEà:VIENTU "VILA SA"d'A RITA.
'

Lü';'I;S a uurUr de Cr:i5 110.000 em cOllcüções a estudar

f<)deràt� ser ,'tmdidos 7 101.08 por apenas 500.000.

l!,Ui\' MAX ·SCH.fMMM �.. BA,RREIROS � Lindíssimul'l

lULes; com frente pata o asfalto e fUhdm; para o mar -

TelT0nO todo aterrad'J com muro de pedra com água
2l).e'lmiÜa em Lodo seu comprimento .;....;. Area de 1.464 m2

C] S 5.500.000.
':\0 JARDIM ATLANTICO _ A 100 metros do asfalto,
iillclo lote de terreno medindQ 412 m2 frente de 18 me­

tros '2.500.000 em condiçÕ'es ao estudar.

TERl'?ENO NA AV. SANTA CATARINA. - ESTREITO
_.. Vende-se um maravilhoso 'Jote COlfl ár;ea de 350 m2

Prec,o de C$ 2.200.000.
. TF;rniENOS. ÓTIMA, J.,{)CALIZAfAO. - ALTOS, DA

RUA PROFESSoRA ANTONIETA DE BARROS. Terre­

nos ainda a venda por apenas 1.000.000 em condiçÕes a

GStU.clHl' - :} lotes !l1l"dindo c�da: 12x25 mts.

H1.', '-:.\.0 JCDA,t; TADEU BAIRO JOSJi:

MENDES -- Terreno de 10x27 cad'l. Temos ::..inda �� 10'

f cs 1XII'H n:ncin. total cu 1jareial os :1 ppr a:)('nas 900.000,
cm '�:()lldi('Óes li combi.riar

'

LOTE.'\]\U-:NTO KO JARDIi\'T .'\TLANTICO -- Terrenos

(,P1 <Í!j"I:1 fu(�aij]lJ�'uo [\l'E'3. de .7tI8,2U nl�, ontraçla 600.000

'H. COllllJini\1'.
NU (;E;\T1',RO .,; RUA l\LMIRANl'É LAJ.vT.E:GO, 252 vas-

1.h ...Luu lcií..e eom <irca ele LHO 1�1�. equivalente a 3 lo·

ti·,. I ��.OOU.IJ(I(I
Ü!\ limo BOM, 1\HtI1'( iO .. ,. �f.Í1(\'" lotes Ilt;'Ul JutlLO á

p'·;.::ia na 'rua TF.OF'J r..(l DF'AI ,M.FJID.'\ _._- Vendo-:se o,,>

,:loiS: OU sotJ1ente 1t'11 }:)'cC(o li. L�:ll1.lbíml1: lGntrada 5DO.lJOU.

)';'.1'1\ P!:�Op.F.SSOrL\ ,,\NTONLETl' mI; BARROS IB!\lHP.O NO��A :3T';"HlOl.t.'\ .lW Fl\TlIvLt\ ].!!STRElTO
.

,

.. , l(ll,,� e/:lil7 rn2 Por t�netltis Li!JlI.OUD.
r. ()'1')i;� 1':1'1'm111 C09UI1JHOS ,F Jõ:::::TlHGITO ... perto
'da 'f1111)}i}"t:l<:ao Elétl'kn .', \-ürlüs lotos 'l partir clü
.'i1}\!.Ilf!O· ('UllI fin:1neiumento uh; 'H) meses ..
L!\(h),\ ·1')A ()ONCEIÇ/i;O .-. H.i,v.iera. Magníficos lotes
Ir 1 h��o por' apenas Cr$ 500.000 ,ou condit�Õ0S a estu·

dar.
nUA ,�'.\O CIU.'�TOV,\O - COQU.E!IROS _ l'('J'l'eno dt�
:!lh.liU'[) lllfs. J'Clfl junto D, �ãdio da Vãrig preço dp.
{lI'O'3ii'\ \ ('IS 1.000.000.

.

N� AGRONOMICA RelO, Joaquim·Costo. _ Lote de Ter­
J ena medindo 10x25.60 mts. _ Preço: Cr$ 3.000.000
TJ�mlr;N'o EM CAICANGA A{)ü � Na; Praia um Ter:

renu' l1larmri,tboso cfArea de 64.475 m2, por apenas ..
Cr') UOO,OOO. ,

}};]\,I BIGl;,\:CT; -- T1ERll.ENO i�Jell1 situado .,- Rua 7 de

i::ôd'l:,nlbl'o_3L' -- medindo lllx;fO :r-utS. ,-o Aper�Qs Cr$
400.000. �

PI-:'AL\. DO JUIUi.;HÊ - Terreno bem localizado _:E .

quina cÚ\ principal rua, medindo 15x30 rr{ts - Pl'or:;o
por apenas 400.000 ou a combu1ar.

• r=z
.....
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SAO Patro�eSsês, do'
Bane tias Orfluicté:iI.� (gala)
_" ,Desfile de, debutantes de
,9;. o'. 1965. Exmlj.$' $'ellQó"
ras --' Nice' Dalifas Torr.es
'--:')ICyr.ana L�'�Énia -_ ie:'
níta Guilhon NeréiJ:\lo' de
Melo - Leonor Rosset Q­
Màril� C01in -' Adelaide
Bürger - Maria At�tmo
APostolo.

Trés senhoras 'que aínda
serão convidadas completa­
rão as damas patronessés
dei 'Ba:ih� das

'

Orquídeas;
que acontecerá no' Üra
T. C. dia tréz0 de novem­

bro próximo.'

CHEOARAO ho ie a esta

Capit.al o Sr e, Sm: ,i\Il)J.i,..
rante Luiz C1ov:is' tIe Oli-:­
veira - ex-Comandante do
5. D. N. e Diretor' do
D.N.P.V.N" "São Franci;:co
do' Sul, assistiU o inícto'!lU
dragagem daquele impor­
tante Pôrto.

.", .

':"'�----'-'

'AS g1níl$ianali "e 19�5 do

Colégl� 'Qoraçãó ':<'l� JCI?'ilS,
em 'ativ1dad�s pa,ra a p�é­
eStréia qo filnl� , �'AS Py­
P1LA$ do 8.ENlfOR' REf·"
TOR,"? qUe aconteeer., �ró­
.X,irna séxta-reíra 'CS 2Ô Í1S.
n9' çJ,ne '''São José."

o ALMIRAN'i'm �"1:ufnlO
Vas6q 'do Valle Iililva, ex­
'Comte. (10 5: I?:N." �(!)fj:'�u
um' disturbió 'Ci�111atól'.io e

já eStá' recuperado, En­
contra-se em s�.l1-, 'ap8.1ta­
mento R rl1a' :tilrtn Rodri­
gues 29 apto. 301, -- Jar­
diIl;l BotâÍlico -- RIá ele

'BLUMENAU está 'rece­
bendO a visita de' inúmeros
visitat.tes qu� estão assís­
tindo ü sucesso qa TV Fei­
ta InÇlu-'ltrial de Sant'l Ca­
tarina.: Industrias' pt'onei­
ras Catàrlnenses, na maio­
ria' ,cas que 'participam na­

quel� Exposi�ão.

- O GOVER,NADOa eM
to ___.. Dr. IVo Silveü_.a, 101 ACONTll:CEÚ' b-omta' e

homénage,ado com um jan- ' t;ii.c.vli:ne:n�a<;lá a 'festa. iu­

tar no Lira '1'. C: oferecido fanti! ,;tealizada no 'Clube
pela bancada �.o Psp. EVi Dore' de AgÔsto, orgali-1zada
nomet dos presentes fél-fOU pela: debutan� Sôni.l Ma­

o Deputado Nelson Pedri- �ia de Oliveira.
,

ni.

POR intermédio de�tâ ,('..o
luna l1S debutal1te3 de FIo
ria,nópolts de 1965, estão
COnvidadas para o desfÍle
de confraternização da.s' de
butal1tes catarinensEs, 110

Baile das Orquídeas que
acontecerá no, Lira TC.,
dia 13 .proximo. Insct'lçõc'S
com o Co1unista.

I

� RETORNAAA:,,'VI I)ntem
da (tua.'Nàbara o Sr, e Sra.
Almirante ;Aureo Dinia.$'
Torres (�ice)., Q AÚ11,rall­
te, Dantas Torres, no CCom­

po ç,os AIODSOS, ,foi "Conde­
corado cc.m 'a Medalha Or­
dem do Mérito AUOlliati­
co, receooJ}do dó BrigadeI­
fo dO Ar - Sranciiloo Ú"

AssiS,CO",êa de Méllo�

Kartplomcu

SOB o Com��do elo 01\­
pitã;G de Fr�gáta .__,.. Antô­
nio Lopes do AInaral

'

S�­
bóia, chegou ontem o Na-'
vio 'Oficina ::_ "Belmonte",
ficando. 'nas' próxinilda,ies
de An�atomirim� Ho!� pras

seguirá sua com�&ã.o na ,

Operação Urute,.s;

PftÓXIMO ' 'sábàd» rio
Lira T.C.; o Lión� Clube -de

)!'polis., promoverá a Festa
do Chopp; em' benefícIo ,do
Lar àe' São Vioente de
I?alila.

SEGUIRA" par4 Paris
próximo dia 31· 'a Srta: Léa
Pra Netto, com' b�llsa 'de
estudo oferecIda, pelà OEA.,
Fará o CU:I:SO de Técmco
em T>esenVcilviment.o em

"O PAG.mO," DE f�O­
l\-��" :tJ,ELJj:GADO. . REGIO:S,lL

Df; POLITICA

de Amostras vembro, graças à iniciatJ
va dó \;iretor-�r(�sideni.e
eng. HenrIque Bra�dã.o C
valcahti.

Coube à Sociedade Ter­
lnc,elétrica de Caplvari

SOTELCA _ a honra de
ser a única eV1pre.>a' do de Santa Catarina, a rea­
Sul de Santl!- Catarina a lízar-se, em Blumenau, nos
participar, com um Stand. días 23 de outubro a 'I no-

, -- -_ .. ,------_ -- ---------=-----,---_..:.-----_._---......�
'Na. tarde de I�r<;lj,-f�r�
última, a poPulaçã'3 tuba- Assumiu, esta semana, o

rÇlnense ftli' surpreendida. ca.rgo de Delegano Regio­
cem a:' presnça de um �S" 'nal de �ol.ic1a t de, Tubatãütr�nhq visitante 'quc-, �çgq o dr. Josias C�va."caI;ti ::;t',­
'aqui chegou, P7;OOlU,?U d1��,. na, o qual exércerá antes
gtr-se à' Càtedral D10;ce�á- as mesmas runções I!O mu­

na, onde entrou carregando j�icíp,o ue Jalagua ,ia Sul.
pesa, 1'1- crus às cosias. ';rra... Cem o alargamento da
ta�e do jovem Júlín ,Cesll,r rua Mano,l _. provtdêncía
solteiro, com 20 anos de Iouvával da Prefeitura Mu­
idade, residente em Florla- nícípal - foi' retírado o
nópolis, onde partill no d.a veího

'

calçamento ,a para ..
15 de setembro, tJ:'aze�)d.o lepípedos, desde OS trilhos
sempre consigo uma cnor-,' até a esquina com a rua
me cruz de madeira. De- Lauro Müller. Tão logo fi­
clarou a reportagem que a que mais sólido o terreno,
sua promessa só será total- a Prefeitura efetuará. o

. rneIiiie cumprida depois ca.lçarnênto com novos' pa­
que ehegar a Põrte Alegre, 1 1 _llped08, dando, assim,
e' espera eumprí-Ia em roupagem nova à artéría de
breves dias, apesar do C8n- maior movimento .- IJ 'pedes­
saço que vem sentim.jo. Es- tres da cidade, ou, seJà, à
ta promessa prende�.;e ao nossa "Ruá da PraIa". ou
fato de ficar cura_a sua "Çin€lândia", como qüer€ln
extremosa mãe, ::tue sofre- outros.
ra acessos de loucura. '

Iii I !' ii !'-� � 1'!"1- '�; ',' i i �"',
SOELCA NA FAMOSO

,

A prova, sob (jÍ� patr9cinio
da.' firma San� Fé, Co-

• m rcio Industria ILtda�, en­
cerroU-se às, 20 horas de

mingo último, com, a pre­
sença ç,e grande .:llaSSa p0-
pular que se COllCel1tr011 ne

local para aplau_ ir o atle­
ta nordestmo.
Segundá nos informou o

sr. Leónidas C. dI! Ale,licar,
pretende êl(l' real'za.: nova,

prova, na cidacls de Uli-

'oCiúma, _,:m.a permanên­
cia "record" de 120 heras
ininterruptas durante os

dias 10 a,,��.� novembro

'p., Vindour,O: � ,,:

,PROVA CICLIS1.'IC.<\

\d B,:�

;;1J�JUj·

',1

� , "

"

'1" o"

na IV Feira

BNDE Concede Em�ré$tUi,.'

, " '., '

o DNbE (Banco Nacional de Além de poupar grandes
PC.:..':;i_'JC \u"::·�I;'�O ��:-cnt.ffi�co) Ll'­
mou acôrao de empres.imo -om

a Lupont do Brasii S.A,' con:

verba do Qu.nto Acôrdo do Tri-:
j crnecida pela USAID (Agên .

cia para o -Desenvorvímcnto ln-

1ernacional, do Govêrno dos Es­
tados Unidos), através do qua"
o BNDE transfere a essa trrma
índustr.al Cr$ 760 milhões pare
� compra de equipatncnto de�­
nado á produção de fungicléa;'
para ,fins agrícol_2�;'.

Êsse produto se' destin;i a ,in�­
ped:r que o fungus infeste as la­
vouras de tom�tes, bat�tas, f.ei­
jão, cebola, espinafre e"brocoli'pr,(}va de resistência fisi­

ca foi demonstraüa ao pu­
blico tubaronense pelo jo- •. �

vem cearense Leónidas ----.!----,;_-------- --------

Cavalcanti de Aleúcar, que
permaneceu sôbre uma bi­
cicleta em movkfuento, ao

redor, da Pra.a çentenár.o,
ONTEM o Dr. ,li'úlvio Luiz cêrca de 80 hofis iriinter­

Vieira, ChEfe ce Re:aç(ies ruptas.
Publicas do PalM'la do Oó
vêrno; r.ecel;>eu múir,,),3 cúm

primentoB . pelo seu aniver­
sário..

A MAIS' Bl?la 'Suncivn:l­
r,ia. de S.' C. de' .1965. será
escolhida amànhã no' Clube
Doze- .::lf.:, AgôstO.

, ...

o SR. e �RA.'Dr. Miguel
He� Daux {l'arezi­
l"l\q \ circulando no Rio dt:

oJal)e1ro ,-em Sao
, ,Paulo.

.: z ; �',,_:' _!:-j

::>" 'L .l:_r(.·"lus�O de íngíc.das r
1=> c scn.ara uma econcm.a de

proxímadamente US$2 míih
-

de dólares anuais, dinheiro Que

ce outro modo, seria cnv.ad-. �

{:xerior .para a. compra do prcli
':', que agora será de pr.oduçàC? n
c.onal,

O acôrdo foi fi rmado pelo i

J'C'sé '::_'ortE.;';_ prcsídenes do'BNU
pc.{r --. ';.' TI L T

u: ey r'l'!·". ar (,_. � _ ' Á .... v .......... � ,�l \,..

0blJi: �ll(iU5L.l'�éb. da 0'S1:..1D" pck
SI'. Me Lure, presidente da Dli

pont e pelô dr. Paulo Cook CO�
rêa, .

r.êpresentante -do Banco Lá
Brasileiró.

• ,I

" HELP! BEATLES"

•

A tMPRESSORA MOoiLO po.sui 'odó� os ,tc,ursos
e a neeessoria IXperiincia' poro garontir .....,,. Q ,

máximo em qualquer ...",iço do ramO.
'

Traboih.. Idôn,o e pérfeito, II" que V. pode Confiar.

O 'SERVIÇO DE atuante do povo, nlJcca a
.t<..c.&.....""o......; l:-v ....u�CAS DA tingirá, essa meta.
.l.b_,-".l'lIh.n. J,."v",u':';U'�ú. Cooperação e Vigilância
LJ� ...".n.-a.,...... v,,;, v.a."...,.;:;,
.u ...... ,,"' v V o_uu ...... ..('�
A.I.�"",, Av

V.n• .L ...:!.&u....;'

qUe varra de Florl!l.nU�011s'
a ",a ......t::Sá o...sse ·

...anulll.::!ll_lO
que o.es ..nra a ""a);1'_3.1 A­

!J.l.a!, e o, d.nhe.ro (:.0 J:)ru�
: prlo P,l;VO que esta se':10.0

:telaplt.auo por ess�s 'i :t..H!a.
.os,"

'�OFESSGRES

.'

O Alca.!.de Vieira 'la·Ro-
sa recebeu da A:::soeiaçao
Catarinense de ?rolessores
o seguinte telegrama:
'''Associação Cat:ulnense
Prc,fessores agradece v,�sso

t�le.J�ram?- ,e.\lv�a.;�R\�(Yfi! o�i\U

d8;�,Ma�tm'io €lata,n­
n,�� V�r;�rts4grar1'.)' Dia.
15, próximo pas8ado VG da
ta Magistério C9.tarlnense
PT Cordiais Saudações, ela
r'Ce da S:I:va Mendes. Pre
s:dente."

i,m0;' ,

tI

(II .'

VEJA HOJE: Terça-Feira, �6-10-65.
'15,00 -:- Disc-Padrão Musical

15,25 � TV Clne 5

15,35 ..... Musical 5

16,10 _ Aulas d,e Inglês
1.6,45 - TV de Brinquedo
17,05 - TV Cine 5

,F ,20 - Preg 'ama Feminina

17.40 - TV eine 5

-!17.5e ,Q:t',Voll!ia----�i�

l' _" t;.",- ....,'"1,

"As árvores re"er lplanta

a ......... : ...... _...:._ .....O

l\.U�"J. U .I."' ...... __"'��: V.Ao.:.. ...... ;:; . ..;� ...�-J..t

te,. ... l,;r:) ;:,,,,,,v � .....;)u: .....d,,""'v.;) • .a.\'c�.t

U&..iN., ",,+,u .. ""õQ,_......, � .a -.lé1o':'.

\"ÇO... !t""__.v.... "" .. , �lI"urS bt.4l) ",a-

n.�.� ...>\J.:;. Jius \) q ... :: es.a.
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19,15 - Correspondente Repner
19,35 - Teleno:vela - A Outra
2O.1Ó - 'Bossaudade - �ow mU8ical

,21,00 - Telenovela - d Pr�ço, de Uma Vida
21,35 - Viagem ao FundQ do Mar - fUme
22,40 - à�nde Jornal Ipiranga,
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23,10 - Eventual,
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VEJA AMANHÃ: O Preço de Uma Vida - 'novelâ '

AURELJ;Ó �ma�. ,maiS de tittia. iêz p�adô �
animador 'da rrtusicàis; âpr��hta ;�'ê1à �Phiitiniii "tbÀ&s
')� ,;sábados às 17,05 horM, '"T�lefon� Musical 5"� Seu pro­
�rama 'conta com a participaçã.o de afinados, e harmôni·
�os conjuntos modernos da. capital Gtluchá. AUis, AUl'é­
;,.io gestiona. jU,nto a Dir,eçao Art.;::::t�ca aa' 1."tr e set� l)!("'�
'cinador para a apre�0n.tfl·ã na r:l� és).
ÇOó' ,aue, l3' dedu" ..

DfS(OS
, ,

"SIDNEY MORAIS - JONGO TRIO"

Emprês.a Editora "0DoiS compactos simples foram lançadqs esta sema..

na no mercado do di�co pela nova etiquta "Farropilha".
O priÍneiro, nos traz Sidney' Morais, que fez parte dq
conjunto Farropilha, um dós melhores conjuntos vocais
do momento, interpretando sózinho duas músicl's de sua
autoria: "Saudades da Saud'lde", e '''Chuva e Pranto". O

, segundo di�quinho desta gravador� é do "lONGO T�IO"
tambéll} um dos me:�ores que ter',os no moment:) c' -

es­

tilo "BNi" apresentando dU,as composições: "Feitinha 'pro
poéta" de Bandem powel e Luiz Fernando Freire e' "Ter­
ra de Ninguém" de Marcos Valle e Paulo Sergio Valle.

IMPRESSORA

, ,

Rua Coru.elbeÍl'u .\1Il&rl .. 160 -

.39

Dormogc; F'E.rnau� eS de ,�qtlll1f,'
• f I 'E" ,

UEI'AHTA�lEN'l'(J Ol:i. EI)I'1'Ul\lAl.
Pec'rQ Paulo Machado - (.j)bv�do Meio

,,'oão Vaz Sepetibà - Sergto Costa Ramos
PlfflLICIDADE

Osmar Ar.tômô Schlirid.ein,
nF.PI\HTUIENTO CO'1F.RCI"

Divino MariOl
GOU ")ORADoRES,

r'rul BalrelrOb Filho, Prol. Osvaldo Rodrlgtleb Cabrall
Jor-ge .cherem, Prof. Alcides Abreu, Walter Langé, Dr. Já.
l.aldo Santiago, Doralécio SOliores. Dr� Francisco EsCO�
Filho, Zury Machado. Lázaro Bartolomeu, A. Carlos Bl'Í"
to, Oswaldo Moritz, Jdcob Augu:;to Nácul, C" Jam�
Jabes Garcia, NHlsçm �!'a�c' r, _Taime Mendes. Cyzamd
lose Roberto Buecl1"ter. D�n\ri7 Moptene�ro D'Aeamp(1
n, !llIanllt.�! �i1,1I,t .", '" ,:;'iw,' . d, ':;UH'lH Sel> ,�, :\0 r;..:

.'. .

.t .•
,

._ J

Em .seu boletim do' mês de setembro a etiqueta "CBS" •

comunica oS seguintes lançamentos: 33/siniples R().
BERT LIVI, Córn as seguintes faixas "Qtie vida levo eu",
'''Nem por Imaginação". Diséo feito para os amantes da
musica jovel;l1.

'

TH1j: BIRDS - Também um 33/simplés a'T1ericano,
apresentando, uma, mús�ca forte: "Mr. Tambourine, Moo",

,d....._
, ,cti�i,,'

f,ol'l8'OI ... eotóloVOil
cartazes e carimbol3

: in,pres.os em ',geral
papelario

A fita • �-tel':)"; que recebeu o cobiçado prêmio "C"",ivo­
ta de Ouro" 'do reC,-,l1te féStival da c1.'1�i:"a da Guan",,,,� ·'a

tem como /;) j ipa intérpretes os cabeludos "Beat:es".,
A odeon 8.C'r- a de lançar o compacto 7 BE - 1981, onde
o conjunto (,,0 ês f\presenta não s6 a música do fil-
me, como w..."ll� OOWN", NOT A SECOND TIME",
e "TILL T:ã'EJIlJ , U".

�e Souza, Sru l-lelerlü Carnmhll Bl;rbll v� !pr10 0\

<as Netto W!!sor, Liborto Medeiros. Leal,. fienriqut'
rede

jt ... t'l{E!o''':NT''l'·�� ,

Repre:sen�õe:s A S. tara Ltda all' (aB.
J,UJ Uuutal>. �u ,- ;;0 andar' São Paul(,

...

;
"ROY ElTZEL FRANÇOISE HARDI"

,Dois compactos, da "Philips", o pril1'leiro c�m "R'1y
Etez�l" e seu trumpete interpretando dois números �,
sucessos no n1.omenf,o: "f;unrise", e "O Silêr:lcio". O según­
elo' ncs trás 8. cantr ca :- m,ces� "Francoise Hardi". C9.n.'·o ..

Ta de suceS5,; entr, '" l • d geraç<:lU C·,j.lli a:s c<:lnçu8S; '''I:'
r�.. e dj.s rient. \l.U �""

\.

ia 1,57 cou.lunlo, � - Bel, Horizonte . SIP

�OI
.

,.��
.....

1-u'l..h::t- ;.::Q 2" lnrl·:a· ?;;,...\ I,·,�n • .- I>l-?r;

.1 ,,'1IP, Ce) yicente, 456 � 20. andai".

,','.ll1C1I4' ';Iedl<\ll>_ "Ulltr:il.' Ctt I )10"" "I. ri' 'auela tU}

", -t, '.
i'l"

"

.
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PARIS (ANS!i) --- Os A- de-obra na agrtcúltura", re'·
gricultores aba idonam a dígido pela OCE;D (Orgam que percentagens ínfeírores
terra num f tmo anual de

. zaqão de cooperação econó a três por cento de ôxodo
cinco por c" .to ela. popula mica e des.enC01vimento. anual régístram-se na Grã
ção çlq agro. �TO Cana -:á e formada por IS 'países da Braetanha, na Irlande; e a

em divers s )aí.'JBs ·�a Eu- EuTopa. Ocidental" além do maior parte da Europa: me

rapa OcieJe,r tal o êxodo é Canadá,.98 Estados Unidos ridional. Um incremento
de três Vf c nto 30 ano. e o Japão). da mão-de-obra agrícoia é
Estas' círeas. estio c,ilm-' "'�v;frr verificado, porém, na Tllr-

preendídas 11l,j.!l1 estudo só- . PERCENTAGENS."
. i

quia e em menor medida.
bre os "prcclsmas da mão- na Grécia.

A OCED calcula que, no

período 1960-1970, a popu­
lação agrícola, poderia di­

�.� •.... '1U, ;�:;j-'"'!, por c'2:"1rj
",-, �.' era. do s.e "I ZOEa

a OCED globalmente)

o documenta assínaãa a ravorecer a adaptação.
dos trabalhadores as novas

dimensões das exnlorações
devem 'ter por mira não sõ
mente a criação -de emprê­
sas maiores e mais -racío­

naís, porém facilitar adap­
tacões sucessívas para tal
mudança e outras que sur­

girão.

e, de formação lndustría] dar de ofício e, fínalmerrte
para os trabalhadores 80- serviços de orientação pro­
gríéolas que desejem 111U- fissional.

flAMULAS
Confeccionam-se flamulas. Informações

nésta Redação Com'OSMAR ou pelo telefone
�o - 22.

.

Não Paseue Nem Jooue fora os

Seus Recibos de luz

4) entre tais medidas, de
verão figurar também dís­

posíções para racil'tar (l a�

])a"<10"0 ras ernp- ssaa agrr
colas antíecoriômk as e a

transferência :.'as '.erraa a­
.

fetadas (seinpre [ue estas
continuem adequadas ad

Se deseja auxiliar os' pobres=por intermédio da Caixa
18 EsmolélS aos Indigentes de Florianó1)olis,' além -de suacultivo) para llx plora çóes

de dimensões mais racío- contribuição, dê a mesma os seus recibos de luz, deposí-
fiais. .

tando-os mensalmente na redação jornal "A Gazeta", ou
entregando ao cobrador ela Caixa.

fundava," Al1alisandCl' as causas e
'��2,'Ti1hoso 'de Pirf.ltini'ngll" acuela aldeia. 'efeItos do êxodo a,g:fcola, o
/)nr:ré da Bor-la do Camno.trtue, através estudo da OCED fórmula

120;: cronolõg'cas, converteu-se nesta'
.

.

t' di-m cer o numero e reco-
'J ""0 'mil hábitantes, uma �a�. ;"'a:ores .nendaçêes de ordem polítí

.. r r-r gcn cêrca de novecentas fá.bricas, e . car:
.

":'s.� supera .im têrço: a de orçamento'
.,,,,',, énoca, às 21 horas' :de :3 .,"o'lltubro· 1) a, conveniência de con .

talve: em' �r' r, +Is 0'8Fda do qUe a que hoje nos trouxe siderar a, tendência à '::i:du
....

" '" estaria o bandeírante,' ressonando" . Ç�0 do número de trabalha

.

-

-'�ra �rqnzeada ,Bartita Ti'�irfça. Certo' . dores .. agrícolas como -um

o desb '9.V' '\ ',d:-,s:;emidO sonhava com-a iil:;lenS!dão dos aspecto normal da evclu-
tesouros e ter=a que 'as monções d�':Tietê e do pa!aí- ..'ção ,económica moderna."
bn ir""" 'C" ""1"'-''''''0, e, corno gravou 0··1l0et,a., >Guilherme'�' Z) .consi -'erar a. móbi�iúR,
d0 1\""-:"" "'�

-

� 1'""""3'11;6 das BaI:\deirãs, dó .Ibirap'Uer.!l,: ',de da mão-·de-obra ((1S qup
"Br� . ..1�""Q r .... _.. �

e e""""'pu!ra.rr�· "qu�lJ:1as,'\ :J!.�1"��ndo'. aO,' • ,entram para o �·raba�'llo rla
� "rels"; l11flS nr.,o fldvinharia ,Q'll!)·-4H ãnos ·-terra, os que o a'bando:r.a�ll

'

,
.

.., '';'''"8 Félidp de outro 3 .rle .outubro,
.

os que mudam de 8mpr,§go
"

J. 1 lt d P' ,.' .) 6) favnrpcer a l·"·djala·ca-.c" "''' no p lna o e·. !ra 'mngá, às !�,entr.Q do m:smo s,),,�)r co v,
,

" "L'n"ê'::l ?nsio30, sentidos 'atentos à te- mo favor�v.el ao cresc�men' de . coo�� ,·,i.!vas para a

- ê""P3 re-'elq·cões pasmoosas da e'e- .to e<co'lômico: :tS 111ec1idas transfcrmaçãa e o aeondi
,

.: " n:"1 e violentam o repou,>ante s!lên- polí.t:cas deveria tender claramento dos :�ni.lutos a

r'·-_· �C?ltada aSD1:ra e faz volver palin- pois, a facilitar à mobiliu'" gríéolas, e para <' cr!.acão

1':;' ::-:J.idade suavisante da aldeia bronca de.'
de indústrias decende'1tes

3) as medidas destinadas diretamente da ag�'icuF,rr:t.
7) progrfl,mas

.

l':". ensIno
rural que compref n.da'm Sl

multâneamente um progra
�.a de· ensino ger;;,l de ní­
vel corr�sp:on "'en+;e ao dos

centros urbanos; unta. for

mação direta para as frofis
-

rões agrícolas' rn outras
um sistema de refi iaplgção

séculos João Ramalho

'rnw·Ql11'1: VOGê �eve a premonhão de tan­
" , .

...,,, ·'i'l. Viu, oníricamente, a esplendidu­
rn r")v.-:"-:; �:' r'" P;rnti1'1inga, onde se planta, hoje, . vi­
b 'f'n'3 e ",r.-'i..<t- �"', <1 :mB. prir1itiva. pó"oa da Borda do
C}D""'('l' " ·"l'n rk), vais ane as t'fuilhas da aventura

\ I .

,-
� .,� '-" f"i\';j5.z:?�ões; m'=ls não t)oude ter

..,-,,'''Ie-�te des auátro séculos futu­
',,' .� '-s 21 hO"2S eles,ta hcite g-lacial

·��:'S lU"Fd'ls do mimiano. f',i.rse-ia, in­
_, ,'� "p f",,11€Ca r<1r?' exulicar a Rs,tira cu­

,..
'��,..,. �'" Prl?- exi1� do harriga"verde postar-se­

��"'�'''(lJ) todos os seus derivativos bi­
� r",,·.'te dun1a coisa pavoros'l Que rece-,

"�''')''';'''�'); para, excepcionalmente, atra­
•

�, �"<;�'11.0. 2'1ui''''tar' da, mS"'Iei'f<l nela
I·, ,

'""
" , ., �(' .. i n uc ...ta"r'l,.., cr-mo c"ndidf'to ao

'" ".., '�'''l';.''nf''''olis (Em cartg que me
-. ... -�.,- o:<....,h�; ..... 'f-)0') 0t"t,r"''''hf''\U '"111e �" '�l
'1 P�T,,' r:}c,:_ c')'''' 1"e"e"'ê'1c'a " "u....,,.,ã('

.

'.,.. ',) P'ir lfso, folheei Ó '_�eu Aulett�
�'- ".:'(;" t.ive ';xai:mrente à 'definição de

"." - (' 'nr1.h�r "np''''osa'').
" "'')ln nr:ite f,'icre"ta, "lU M,")"'Iu"'e"'ra di­

-

'1 ("� 'j0S "A Ga7,Atp" e "O Fst�.do", que
·• .. -roph'L '---·PCB.S ".0 ('uidado, em 'nios :reme­

�" .. ') 8:::·"'>:")0,80 dr) pleito administr�dor d.. ca­
�. p �."., '" (>�n+uar qne 0sses rl()i� Ó"'g:�'0S ria
, '·'�M'rl'.\'d""'�s na n"onpgpndli e _que não

� ('
.. ,�·'''·'''�:"r1''r('s i)ynressos nor amigos e

.... �-_'.--' ..... +� P-n+·�8t .... :r<!--n. ,..,t.:'.,.� !li �;nnp �p.n�

��·"v'n�ct�r? 11 ._ fímdo, 130"· h�ndên­
',.�� .cnr"';�i"'''es do' ca"at,er rios "i.'l-tIlS,

. ....,�- ...s; ..." de. ]\/[e10, que, com a, má"zima
'" fr'1"J"l:1câo mor-al, social, :profissional

�'.''-in') - eJ'lf<ue:e gar"to aue I"T'Y} 'f1Jbarão.
';" ,,,ir,., r:'e '1921, a margem daql1ele 'rio aue

··1",·,· �� .•.

�"<-"'''''ent,f1is me insnirnu �'." trabalhos
e ,�"''':·I�..,·,f-nvn-me a resuonsabilidpr'le de 'pro-
c'er""'� " ,,'- (,,"')Jr;i.ente do TnRis sp.rio dever nUe'no-

,'" J C'''' r Deus a, um membro. da sociedade' hu-
. � .��

convencirmalmente, fa2;er
para registrar, a

.

eqüanimi­
J ê julga as criaturas civilizadas, quero

,,-- áo ao Acácio, você acertou na sua cré).

K,....:Jk:;> "T' C "'DmIATd PARA FLORIANÓPOLIS", estam­

:':-: .�' r
- '�']I' de 21-9-65. Num dos itens da sua apre

CL'iÇ3.0, vn-: p--, r-"t que (Ac8cio s: Thiago)" é um político
nato. "N� ,

.

é porque você concorda com
.

estas
exp!'essões: - 1.a" "... política, a mais bela, talvez, das
artes, qUf'11:'J é, de fato, a arte de servir aos grandes in­
teressef;l"; 2 ) - a de José Bontl:ácio: "A sã política é fi·
lha da r�('. ": p <a razão." E espero qUe, para o seu fotó­
grado, "p��."' ?2" não seja a arte dê diminuir amigos e

mu1l1. Uear : ':"1'0',)8. "Outro item: "E' um excelente pro­
fiss:onal. 'l'd"-�l� ( ... ), jamais se soube de uma aÚt�-
98 l,}-:enos (1' ". Ce"to. E' o pai espera que êle não in­
corra nu .. ,Q

.

'1, 2póstrofe do papa Leão XIII:.. fámília
t ... ) tem si.". um exemplo". ·E'

.

verdade, afirmo eu- _

e isso é c� '; �';-'('''deiramente me, interessa, cem relação 4
vida c'os "'.e '. fEhos.

1 - CO:"?,UJA que, de algum modo; não
ser -, .ao Osvaldo um abraço e um' elo�

C'1m.z de. Julgar os irmãos de provação
1.sr, "!',, c.' �. ..' . '1-0 Cle interê�'ses subalternos, e ao meu

ca�1.:iI:' !c' �'. � ,M. ertência de pai e antes de tudo, amigo
de "4 9:" ' "J8"iência sempre dolorosa cheia de ci­

.

� procedência -;- Ta�bém de or'dem J)O-

f. "'''I''' 1,.-� �"'.!

1
.t,.... �

l�tic'1, .. :
•

f·. THIAGO Santo André .da Borda do
. Ca�npJ, 4. "65.

i,
'CAUSAS.

EDITAL
.1UIZO DE DIREITO DA

VARA DOS FEITOS DA

�AZENDA PUBLICA E A­

CIDENTES DO TRABA'T...HO

DA COMARCA DE FLORIA

NbPOLIS. EDITAL DE CI-

'TAÇA.O COM O PRAZO DE

'TRINTA (30) DIAS..

b'Doutor EU0LYDES'DE
CERQUEIRA CINTRA, Ju­

'.:0 de Direito, dq 1.a V'1Ta

0ivil. em e'Sercí:cio no car­

?ia d'3 .Juiz de Direitl d:?,

Vara dos' Feitos da Fazen·

:�a P'.íb1íc� e Ar;identes do

Trabalho. da Comarca de

Florbnópolis, CapiÚtl. dD

Estap_c de Sant'1 Catarina,
na forma da lei, etc.

'FAZ SABER a todos qu� o

.présenté edital de citação
'rireM ou dêle conhecimen·

to tiyerem . que ]:;lar naI'te,

rle A�NOLDO JOSE RE3IS

"3rasileiro. ca�ado.' a1voo:a ..

do, residente e domiciliádo

nestn Capit"ll, fOI re"ue"'i-·

do em: acão de usucapião,
O seguinte imóvel: Um ter­

reno situado na iocalidarie
de Morro das Pedras, sub­

r1Jstri.to de Ribeirão da

ilha. tendo 1.452 (mil qua­

trocentos e. cinml'entli e

dois) metros quadrados de

área, f'lzendo frente à es­

trllda g-eral, na extenção de

33 (trinta. e três) metros,
fundo!?, n,a mesma extensão,
limitando com Plácido Vir­

gílio Cardorin; sul, ria ex-

.

tensão de 49 (auarenta e no

ve) metros; limitando com
, João Pinho; norte, na exten­
são de 39 (trinta e nove)

mentros, limitando' co'm An

tônio Luiz. Feit'1 a justifica­
ção da posse foi a 'mesma'

julglida . procedente por sen­

tença. E para que chegue
ao coí'l.hecimento, de todos,
mandou expedir o· pre,:;ente
�dital, que será publicado
na forma da lei e fixado no

lugar de .costume. Dado e

p!ôtssado nesta cidade de

Florianópolis, aos vinte �
oito dias do mês de setem­
bro do ano de mIl no'recen­
'tos e sessenta e cinco. Eu,
Edson de Moura Ferro, Es­
crivão vitalício. sub<1crevi .

.
EUCLYDES DE CERQUEI� I

RA CINTRÁ � Juiz de Di-
<',

.

reito em exercício. �
27-10-6� �

5) ,conveniência de 'estí­
rnülar a ccoperaczo loeaL'e
a colaboração em ·e. .vi:1;'
nhos para iniciat,� 'as. c taís
como, por €xempIr, a' pro."
príedade comum de um Sérgio Dialma nartictna aos parentes e' nessaas

.

de re-

parque de máquínus, as JIl tacões de seus pais Djalma Duarte e Luci Maria Duarte o

versões em certos tipos de nascimento de seu irmãozínho MAR.IO FE�NAN1JO, ocor­

ccnstruçõesr depósitos, 'ce- rido dia 20, na Maternidlide dr. 'Carlos Corrêa.
, I

leifos, silos, etc). corno .um
dos caminhas poss 'leI para
modif:car a dimp"sã::> d,i's
exploraçõ'es e fa"f)l'eCel' a

mobilidade é'a m.io-de-obr"

CI}!EMAS
CENTRO -�.

- �_j (,� '10 Jr SF.
\ '-)·�í· 1'· �G
às 3. (; 8-hs.

P.obty I'arin
.

Sa:1dra De,e
....,.. em-

.SE O MARIDO f TENDER.
... DES�IG')

CeI:snra. até lO 3.10.S.
."" LI\J.V R � '1 f;.

às 5 e '8 hs.,
"ameS Stewart
Richard W;dma>�

Shiri:y Jor:.: s .

- em'­

TERRA ER ]'I'A
Cúsura até lG anc:;.

CíNr RO. V
às 4 ;; 3 hs

Montgomery Clift
Susarmah Yor]{

- em-

. FREUD, ALEM De'\.
'Censura àté 14

ALMA
ano;;:.

BAIRROS
t;

CINE .GVlR \

às 5 e 3 hs.
Chubby Sheeker
Mari Blanchad

- em

AO RITMO DO 'rWIST

Censura até 5 anos;.
f'fNF.. fMP �R10
I (ESTRF.T':.'Q)

às 8 hs.
'

Hayley Mills
Maureen O'Hal'3.

- em�·

O GRANDE AMOR DE

NOS$AS VIDAS
EastmanColor.

çenSUl'a até!' anos.

(SÃO JO",E)
CTNE RA.TÀ

. às 8 hs.
Reeves ..Steve

Virna Lisi
- em

ROMULO E REMO
CinemaScope­
EastmanColor
'Jensura atá 10 anos

-------------------------------��----------��---�

ParfiôDaráo
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APOSENTADORIAS MELHORADAS: - O deputada fe­
deral (PTB-EGS) Floriceno Paixão, acaba, de. movimentar
novamente a questão de que sejam pagas aposentadorias
para os segurados da previdência social em importância
nunca inferior ao. salário mínimo de cada região.

13.0 SALARIO PODERA', SER RECEBIDO COM AS

FERIAS: - Lemos, que os trabalhadores que quizer.em re-
.

ceber em suas férHts do próximo ano metade do 13.0 sa­

lário estãQ. obrigados a m'1nilestar êsse desejo por escri­
to durante o mês de .janeiro. de 1966. As emprêsas, no en­

tanto, êste ano estão ob;:igadas a pagar até, 30 de novem,­

bro, a primeira parcela d'1quele benefício, segundo afir­

mação feita pelo 'Ministro Arnaldo Sus�kind. \ ..

Conforme ainda o Ministro· do' Trabalho, quem· não

manifestou até o dia 12 de. setembro, o deseja de receber

a parcela referente às féri'1s' dêste ano caiu no çaso .C0-

mum da lei, isto é, receberá em duas parcelas, a última

das quais, ainda :por determinação legal, terá de ser paga
.

'1té o dia 20 de dezembro.

.

O ministro informou também que espera encaminhar,
esta semana, ao Presidente da' República o texto da regu­

lamentaç)o da Íei do 13.0 $alário .

CRIAÇÃO DE CRECHES SE APROVADO AUMENTA­
RA EM M...<\IS 20/0 AS CONTRIBUIÇõES: - Está' passah­
do pehs comissões técnicas da .Câmara Federal uni pro­

jeto de lei que manda instalar, pelos IAI'_S, em quase ,tô­
das as G�dades do País, cresches para mães. que trabalham,
a fim de atender filho::;; menores de 3 a 6 '1nos.

No projeto é ainda .citado o número de funcionários

especializadQs que deverãc sem empregados e' fiscalizar e

aplicar essa lei.

Para. sua m\!.nutençã0 seria determinado um aumento
1.e mais 2°/�' nas contribuições, q.uer dos empregados, em­

. preglidores e Gbvêrno.
O projeto foi consid.,erado como demagogia, por um

crcnista carioca, especiali;lad9 em previdência social. O
'-';1e p.ss� cronist!ôt não completou, vamos fazê-lo. A ques­
tão de crecnes já é prevista, sua obrigatoriedade pela prÓ-·.
pria Consolidação das Leis do Trabalho.

.,-� -�:'

'OSVALDO MELO

IV FEIRA DE AMOSTRA:
BLUMENAU

Constitui-se em ·uma· "erd,adeiia e espetaeu­
Iar .prpmoção. ê P16no êXito, a inauguração da

. IV Fe!ra de Amostra lealizada' em Blu�enau.
Milha.res de visitantes' de todo o Estado e do

.

'País eom a· representação das'mais altas au-
....

torldadés' do. mundo oficial estiveram presen­
>

tes
.

ao ato solene,
A exposição é a mostra 1a absoluta. superío­

,

. rídade de nosso parque' industrial e comer·

. daI e tem agradado' sobremodo .a todos que

. a 'visitam, ..
'

"
-. :.':.,

'

Daqui dêsta coluna, a, nossa admiração pelo
êxito alçançado.

'
.

OBRAS Ni� ESTRADA DE LAGOA
,-

Ná estrada' de Lagõa em demanda á barra,
está sendo . feito um trabalho, cujós ótimos re­

sultados ';eremos -dentro de pouco tempo.
O serviço. está' sendo

.

atacado em rítmo ani-· '.

mador e pelo sr. Secretárió da Viàção do Es·

tado, tQdos os meios têm sido usados com

sucesso para' a finalização daqúele importan,
te serviço público.
De outra vêz voltarei com détalhe" !!" re�peito
Ir passar a Lagoa da Conceição, hoje e pas
sar por lá um fim de semana, não apresent:
mais problema.

, SARDINHAS EM·OLEO 'COMESTIVEl i
. "

SOlMAR
Nas boas c,asas do ramo procurem Sardi�

nhas :SOLMAR, um produlo calarinense'
.

,

.

para o mercado InternacionaL.

Uo GUHr�úU Suici�a: Só a
Policia Conse�lIiu Senara-Ios":·�
Suicidio dramatico foi o Dionisio tinha 'mania

do c�rpinteiro Dionísio Go-. su�cidio, e, ainda; o fato 'I

mes de Oliveira (45 anos, que êle estava trancado P(

sOltei.ro, que reside e tra- dentro, no aposento; afon
.

balhava na firma madeirei· os depoimentos de seus co

ra "Indústria TeÓfilo Guer- legas de trahalho. E, inclu

r'1 S. A." situada na rua sive, acompanh'1do como .:

Joaquim EsposeI, na. 'Ga!l1- se encontrava. de seU cão.

boa): Ao que constatou
.

o ninguém ousaria atacá-lo, "

comissano
.

Stênio, do 1.0 pois se trata de animal dos

Distrito, o homem fechou- mais valentes. Tanto que

se em seu q'ijarto ef'diante vendo-o !Vorto, postou·se
de seu cão 'de estimação ali, de guarda, cril1ndo, até,
enterrou uma' "peixeira" no sérios prOblemas para os.

coração, morrendo .. A autori policiais, que,' a custo, o a­

dade afa�tou a hipótese de fastaram para propeder ao

crime, considerando os an-.' trabalh() periciàl e subse-,
. . �

tecedetnes do C9.S0, els que quente remoça0 do

I
j,'

�
O

-D Imobiliário. ilhooop
Rua Fernfl,ndo Machádo, 6 - 1° andar - Fone 2413 DIretor: Dr. Walter Linhares

I C'oMPR_:\ E VENDA DE TERRENOS, CASAS E APARTA"'IENTOS
t R.ESIDE.'.NCIAS - �OMPRA-SE no perimetro urbano da ilha, podendo ser velha,. Pagua-se à vista, até 10 milhões.

f
RESIDÊNCIA - VENDE-SE à rua Santos Saraiva. Ampla confortável, construção recente,. contendo 5 dormitórios, t
:; banheir,os, 3 salas, copa, cosinh'1 e dependências comple�as para empregada e garagem. "Terreno medindo 5.400 me-.

tros quadrados. Vende·se também a casa, desmembrando-se parte do terreno_
TERRENOS - VENDE-SE à rua Visconde de l'aunay - 'Agronômica - medirido 380 metros quadrados.' Facilita-se
metade do pagamento em 25 mêses. ..

BARREIROS - Amplo terrena de 20 por .60 metros. Completamente plano. Ideal para chácara ou indústri<;t.
Cr$ 1.200.000:
PR.AIA DA SAUDADE - Duas frentes, próxÚno ao prédio dE) apartamentos, a 50 metros da praia,
PROPRIEDADE PREVILEGIA,DA:. Por motivo de transferê:1cia VENDE-SE n'1 melhor zona residencial do Estreito,

Ipróximo a praia, escolas, fiambreria, ponto de ônibus. Am�)lo terreno, completamente plano, cóntendo 40 metro� de

frente por 40 metros de fundos. Casa de construção recente com 3 dormitórios, varanda envidraçada, banheiro comple­
to cozinha 'c/armário, balcão, exaústor, aque�iment0 centrál Mobiliada. e com TELEFONE. Nos fundos mais uma

dência de madeira, garagem e quarto de empregada. OtimQ preço. Financia-se' a metade do valor,

./
. . ,-i

Pinte tudo com Tintas Renner e ganhe um PINCEL GRATIS nas'

compras a partir de 10.000 cruzeiros. E ainda descontos de 10�.
Orientação completa para uma. boa pintura� Um �écnico especializado
,da Fábrica à sua. disposição.
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MATRIZ: RUA FELIPE SCHMIOT, 33 - FONE 2576 - FILIAL: RUA CONS. MAFRA, 2 e 4 -

���������������������������������������������������������:FO�·'��f�·3280 CENTRO· FiLIAL ESTREITe: RUA FULVIO AQUeCI. 597 �FONE 6393 .'
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1I.l€,S, mas sempre .esbarrava
na defelYa alvinegra. que sé

en�Dntrava em dia inspíra­
do, enquanto que, por ou­

tro lado, D l!'igueirel1se res­

pondia cem poderosas íncur

sões ao arco de Heitor que
't.e',''.) r:u" se empenbar com,

:'-: .:
' :? S:·:-."e 0'(\1:3

Jocaly, revelando f) ;:;la:;81'
paulísta, que costuma atu

ar cem as mãos enlt1vadas
qualídaâas de' gQlalr.) 'ano

jado é prec.so, eonstttuíndo
se mesmo no maior obstá
cu lo }i.s pretensõii; dos (�i­

.an terras locais.

A '(:eff.Sa do FiglJei·rense
estava para ganha- o jôgo
que caminhava ràpidamen­
te para o SEU fi�ul, e' Rira
de um lado, e Nilm, cie 0U

'tro, já tinham cn"h um

uma bola na trava. FOI

quan?o, numa reação 'ful­
mínante, com alguns .i oga

\ .. e ã o"' nã,o teve sorte,.
_

(m Resp�ngU-dos VI jUfUB,.,S n�p.r,tR,s· ;l;�:��!�:��!;��;i���
I'

..

feO S�nt� P�!1r n!l ��:;:���, t��doe�n��i:r���;;. =nvl·'le O'x1' a'nt'e' o (axl·"s Ub '..lUI U blhU t U sado por Zêz:�hJ, Mailtcn

.U 'II- ..:,'" .' ,

'

,

a' Ív �o���:o.,;���,�rd: :;;�!� �a�\��::' !�;�l��n�,)1'���:
me, o qual, i.ncont�nenti, ly que' por essa náo espe

desclass:ficou a nossa ':ttle- ravam mais alguns movi­

ta Zelia. me"':tos de lado a. l::tdo. in'­
,

Ora, se houve �ro'�a de, clusiv'e tend,Q Adir perdidO
pistas, ambas deveriam ser excelente ocasião para, dc,­

desclassifacadas e' nã.,) so-' sempatar, atIrando num

mente a nossa. Além dil"so "semi-pulo" por erma do

esta irregularidade SI) porle areu, o '(!f!0 Ch':!go�l ao seu

ril\. ser considerad;t' SI-: hou término, para de�epção Ja

vefSe juiz de,. percurso ,torcida elo camp?áo local

lõ:! preva êe arn�rn�Si;O qu� ainda não conheceu o

do dardo na qual obtiveram' sabor de um triunfo l1?sta
10. e 20. as nossas atletas fase semlfinal do certame

Alva e Aurea a �uta foi e. pelo título máximo 'do Es­

eorme, poís os' ilustres jUl tado.

zes queriam que o da,d:> fi

casse !ln ca":;,o, ten r�ndo f},-

"u1i'lr ,os derr. 3,1S 'Úfl}l;1eS�OS
n' f.ffiC ('11a ',elo a p')l't.:\ do

oportunidad; ce
•

.tar sua prlll1sira vi

10 certame cLt zona

B, pelas semi�naI$ do Es­
tadual de 115 , perdeu o Fi
gueírense na ;tarde de an-

tecntem, em, pleno estádio

"Adolfo Konder', . ao per­
mitir que o Comerciário

I I

nos instantes finaIS alcan­
çasse o tento do empate.
Bem disputada a podia

I
roR: PEDRO PAVLO MACHADO COLABORADORES: MAURY BORGES - GILBER'J,'O
�TO PAIV.A - DECIO BOIl.TOLLUZZI +: ABEL ARDO ABRAHAM '..,- MARCELUS

---- ------------

ter o empate que afinal

lhe fug:u, talvez pelJ futor
sorte.

pr!.tneiras manobn,3, deu a

impressão 'de que ostéma,

va condições para V,",,1c;er

a arbitrage:n r!o ita

Jair de Souza, ;) A

;::JU contra o Ca�{!aC
� Mahch:ster, lu:;an- E' bem erda::'e d:'. (�lH: pois nos, primei'ros n;i,l\u"GS

oratVamente rJara ',mU1- o clube da capital leg,) T<:1S após uma indecisão tia r:e-

i fensiva caxiense, o aV�;i1te,

Cavallazzi, entrsu I:TT1"'� e a

tirou forte, passando a pe­
lota rente ao p:::s'" ::tl1l: a

estupefação' do '.l.rqmiro

cuntl., ua uler li vicIo· . :�n�t�:;,O d�';,:�""ã�"bi�
• poude tr:war dw:,llJ de l.gtí.''l,l

para igual com o Llvai.
No Caxias, rea,t)aree-el'n.m

De Paula que enj"oú.. rin lu

a de 1 X O ..

o jÔ!';) foi bastanr,e equi­
libradc cem Madu�eirit, go
leando aos 15 mmuto, pa-

tariIl:nS0 de., fu­
u:plantar o den­

pdo fEl. o elenco líder, que afi­
e 1 x�J. E Mm ral lhe-'deu 'o -tffil;"'W': -O

e', .ue o CO!1junto ó.'e clube vencedor almll011 r.om

. rçitas era' !:oTIsldera-, Rub:m; Piloto, Haltl!l:.cn,
neo favoi'it0, ma:,- Gibl e Edson; N,"md e' 1\1]1-

perava, por isso llJes , ton; Arildo, Madut"c:,m, 1-

lccntnu po:..' parte dés:o e Galego. I\ri'}jtr�g')m
rcilistas as çlificnlda de Virgílio Jorge e arreea-

tiveram, qn" supe- dação de 413.500,

,'<1, chegar DO placard

gar do ponteiro AL1,:.J.scm e

o Vi terar: o 'e nGsse..; cr héCl

-'o pÍdí.,ra meia �ü,,�a �e
cuando ,Alcir.o pai'a :> mfio

de canlpo, sando Cria:'üo.
No l\.vaí, '."s:na,i"(:'e(ra\11

Rog6rio II, Wle aLiO.! '::0l110

ponta d� lanr_;a é,TI !',n:�1.r

de Morelli e T\lIaiq�I'� (IUe

substituiu a Ton;',lh'), por
contusão.

O jôgo em si t:ncSe,)�'l'eU

parêlho e o Caxias cur,be-'

gu:u 'êbcir a conh ge'n aos

13' minutos ·da prim:inL fa

avantedliG 1 OHm�ico 1 em lt�i1í
l.areílio Dias rS':l-')}l:;\J apresentando um entusbs­

� seu estádio a fS- mo muito gran:)c, rLll!"! ca­

'1. do Olímpio') qne da .clube des,':'o:):'��m10·se
crEderciada p2h Tli-' pura chegar ao :'riunfo.
surpreende:i1�e má Na pr:meira etapa, o Mar

I

diante do Eel'ci2io 'cílio DiClS vel1CSU )Jnrci..lJ­
'lo mesmo no esrádio mente pela cont3,',;',;n de

Costa, por 2 x 1. ,1::. 0, com ténto eOl1sigüa-
tejo foi elcs rrU"3 n�ú

. d8 at:avés do ::Jantei:::> Re­

'4dos com ;1,,;UljllPS a. nê, acs 2..5 minutos.
.)s de ambos 'JS helos

'

Na Eta pa CO'.TI1JlemeU'Car
,,) com qUe ) público aos 43 rpil111WS, :;o'.lbe a Jo

,e, com cert'os lances ca decretos o empate defini
'resentou 8. partida. tivo. 1 x 1, foi a contagem

• \';licam-::,nte I) pn�·lio, entre Mareílio Dias e OHm
('� .. ,

'

1 "regu ar ';cars. ..XJm, pico,

s= a
- ravés de loiro

N'crte:'to Hoppe,
N'a Sfgunca

"

pasEOu a tentar

fJ Aval

n1?i-çorn

mrmbros da Com!s�a'J I Téc
nica e principalme!',te ('.os
juízes das provas, alem da
manifesta parcia:jr1f"de e

t:sta espalmou, ',la ,rec::nga e má vontad:. cor;'�rél. Flo­
o mem'o Alcino v';lj;r)U a a 'ri2,nópo!is.
tirar panJ Bat.j�ta retc,-,:us,r

N'AHAS

or frequência 'o gol i'e jai-
1'0, ew b:ls::a 1.') tomeo d,e
cmp::; t9, d,esenvolveEdo-se'
o ,õgo pêste panor.ana, a­

té que acs 30 minut.os, j,1Llm
a ta qu� cax: fIose, ) ái:bitro
ass'''alou uma per:8,ü1ade
máxin�a contra ') ,�l'l')e ela

'3a;,J_t:al. AlcLco CO;JfOU e Ba

a p.u�J3.1.mr;T:te
para r,.C9:' rio imt;l"\'Jr € a­

liviar a s"m)ção �'e p.:l'lrro.
Fc! um la,nce que fl�z vibrar
a to:'c'da caxien::e

l�:'Ó)r' cs a tlrtas.

,

.

que '<1.wesentoll contôrnos
sensactonaís, apesar de ejl­

tado deplorável" da cancha
em decórrência, das copio
sas chuvas que -desabaram
sôbre a Capital, exatamen
te quando. ia SEr dado ini­
cio ao -nat �h, nara só ter-

� ....

� �"'·"+o.s f{ t ss do
fir al do período, rcrma .ido
po ,as de, é.gua de todos os

tamanhos ,e difi( ultando,
ass'm. os mcviment !JS dos
jogadores que tombarem
aqui e -alí com água, dOD
pés à cabeça. Nêsse meio
tamp.o, o Figueirense veio
'a abrir o eSCOrE. Houve fa1
ta oontra o Cotrerciário,
que Zêztnho Cobrou, arre­

matan,�i.l, forte (� rasteíro,
derendenro

'

parcialmente
H[';tor, do que se aprovei.
l,CU Caetano, 'que vinha ao.

ludo de Rira, p�,r:t decretar
a abertura

o pO'-1to fraco ':ia ')rgani­
zaçã-o dêstes JOgDS f!.)i o. se
tor de atlet:smo.
Imperou a total, e abH,l�l

ta dEsordem, auxiliacl� pe­
lo desco.nhecimenõq de.s

As cGm,!Jetições eieveriam
se i�lic�ar no dia g ap6s o.

desfile. Como houve atIaze
ro desfile, ,apesar d3 bsver

1ie:-npo de s:-bra, fl CDl:1;S-

sã.) técDica resolv'�,l t�'alôs'-

._ }r:c�ntiya:',.9s _cg;n
eza de s�u arqu

....·:::)

fe 'ir (o inicio das r''Jmpeti­
cf�'3 para o c1�a '_('g;u'i'te,

t.aL.;,��, �m; �t'a. .,....

o Ayal
_

�y .� -'.·...._f. l'.o; G'l.s"n e "Ro
- aro�tf"eu- r.a h�r:1,

géric; Mário, Rbg::i:'o II, '

r' a'�6T o}r's joga/r:a
CavallaZ'li € lV;ai'q',:ê, A1�bj-

cc ntra Elumenau.
trJ. ?erl1 de Ja.:.r (le ';:;: vza..
f' l'E,..la ie 4CO rml crUlel

1'23. ap: oximada�nen:.e,

paosou a PCrse�l!1ir o g'Ol
de empata J.t.é 'J final que
não vej:j.

F.: rmnu o Cai<:ias con1:

Jairo, Luizinho, COlUC:);, Di

nho e Bibe; Tite t: Alcino;
'De Faula, Didí, Norb'�It,O

Hcpp:, e Z�zinho.
�-,�; "'��-'Qu 'crm Balis-

ta; Hamilton, Deoelaro, Ne

-----� --------,-_._-

Nolas RemlHi'cls
A decisão da, D'lreh'l'ia

Çlo Riachuelo em r8t;!'ri't'···,' Desta' forma, ;) remaaor

seus atletas da ')�le:;<;o ra- Va�l que foi o "pivot" de
tarinense de rem:::>, causou todos os acontecime,',lt(l�, ES

clescontentament::> gemI: tará de, fora ta:nbé;n da
n.os círculos ligados ao es- seleçá'o catarinense.

porte dos fortes, inclu':l'ive
entre seus' próprios atlet::ls

que mcstram-Fe i;l�e�'ssa­

dos em tetornf'.l' .W f.:>Ie:::io
nado contrariando aS8in a atual vice pr"siden�e d:) Ri

decisão do clube.

EllttE-BE

:�tnrato' Carioca �e futenol1 '

rm FIa x Plu foi re,­
, na tarq,e de �l,1'.e­
,:10 está<ii':> li) 1\,1a 'cr]

,
lido pe.1 o ('llnpi',l:; a

.
ca de fut"!,):)1.
meir:" "tapa' o PIa

('
: õeve mais preser'l';a

,
.. camada, ,�l".lef',cJndo
ma's ider'lir!.l'l", .') 0."

'! Edson, No. i, r"�'n 'i-
Fl\,mine'-s'" ..

i nr..s

Dioso. lu 8. "� 1;"JO
� scr1a o ja t'; ;-':, .... Ia.
'. �aíõa de l<efeu' O

�se dOrhinou a {)ar

de -x X:h-tida e esteve a �)iqu�
marcar. 1

Ep.quanto i.SSO i1; Comis­
são Técnica da a'ederação,
Aquática de Santa Catari­

na, já decidiu f.ormai: 'ou­
tras . guarnições visando a

participa�ão 'dos catarlnen
ses no certame nacional da

canoagem a ser desdol)ra­
do na ex-capital ca repú
blica, em fins do p!óximo.
mês.

A renda vltrf1 ;J2SS'J\l a

casa c10s 56 n:ilhõ9s ..te cru

zeiifs, reeard d€,st,:,CDll1.­
p"onat'J, O Vasco 101 �ur­

l"'" ondido pelo BonBUCCSSO

.� ',·'Jpndo 'por 2 x O mql1a,n
,o o ue AméTica e ?o!:Gngue

sa, -empataram por 1 x 1.

No sábado, Bow,fogo t'! Ban

gu, registrarllom .lm empft­

-te sem a'Qertura de ('onta-,

gem,
I
x. x' X

Caxi'3.s e Ma'!."
�',. 'as com 4 pj.)-.'. '.',

• ,ar - Com.eQ"cíá.rto
- ,4.. p.p.

;ar -:- Figueirense; A
. :- Olímpico com 6 P.p,
Jl.jgar - Herl�ilio, Luz

Vários atletas rndica�Jos
ao C.N, Francisco Martinel
11 e C.R. Aldo Luz, foram
convocados para -,s t.reinos

da nossa seleção c.:ue emho

ra perdendo 50% de suas

possibilidad8!l ãe �e sagrar
'campeã 'd eertame nado-

'" nal d'e remo, pela pl'im;eira
Olim{,li� vez, irá luta',l" do-ravaP.te

'com grande dispOSição pa­
HerciEo 'rá recuperar o{) tempo p€'r­

dido, causado pelá decisão

esdrúxula da diretO'ria do

C.N. Riachuelo;

jficaçã� e próxima rodada
,�tual classificação c()m 7 p.p.

•

.A.me catarinense: A proxima rodada, - Em
tr Metropol com C:riciuma '_ Oomerej.á.rio x

Marc.il1o Dias '

Em Blumenau
co x t'ígueirens�
Em Tubarão
Luz x Caxias .

Nesta capital - Avaí x Me
tropol.

\.,

l

- x x x -

- x h X

o Sr. Miguel Daux,

�cDrtecE que a f�':':1_11!.'?'f.
anarhsceu C1'l11."/');O, tor

p�,ndo im':'raticá�T:; s as pIs
t<1s. D'peis de 1l115!�8 con­

v"rsa e c'mfmoiio, antr t.f)­

"c' mundõ mandava, re$ol­
\" ram eff'tuar: a � i1rd�.'ha
fl� uro 'as .-1€ arre::ne:sos de

pêso e disco.
Por "coi-rcidê�� C�:l'

Isto [j,Çls 9, l'rUnutos, Três mí
.nutes depois e quase que
o cornerctãno desfaz. a, van

tagem alvi-negra. Nilzo, in
vestiu perígosamente e Já
dentro da área entregou a

Almerindo na extrema eS­

querda, ten-to ,l colo::e::l

.. o in.v a ti.a .lL,gh' �'.Iar,

reco, que se pqsta,1,",'l. no go.\
ra altura do estômago, !l� ,

1.. em segui '3, ganhar a II

nha de fundo, em escan-

teío. '

Na fase' final, que traos
correu renhida e eletrlzan
te, com os (ois Úmes lutan
do pelo segundo ga: Que
.s:gEificar:l!, para :J F:'gllei­
rense a consolidação 'do tri

unro, ,e para o Comerciário
o em}: ate.
,

O Cumercârío .) empate,
O .Ccmercíátao no deses­

pêro ataccu não poucas vê

Pere,;mos de B1umer'au

Por c01,"�!eguiDte, as nos­

sas atlefas Aurea e Alva

que i:rtegT9,yam a equipe
de vc'eibnl. fora',n. o�stante

p!'ejudicar:'as, faz�l'd'JS as

duas cousas ao '1112smo tem
I

po.
Reinic�arTps as l�l)mpeti-

réf.'s, 1"0 s.í.:Jado
•

segun:t�,
dia J G �".,tinuar3.m :1::; ir
reo'u;ar"car:',Es,
Na pro"Ei dr '?'l() mpt.ros

para 9, qu�,l não h'lv!J. JU�"
de percurso, nem de el1e­

ga(la, funci,onan:'f() sômel1te
o juiz de uartida e os ero

nomf:tr!st?s, vor; fiC;'111-Se

U}11a trcca de pist-?s', 2l1tre
a :,'o"'sa atleta Zeli.a e uma

Iito r:ão foi ":�r;ücado,

isto

;,or p�u('(1S pO'1.tcs um�, e­
('1uipé brilhTrte, euj.'l. "iz.ó­
r!a não pntende::nos desme

recer, porém com lr:elhor

.orgarIzaçã-o e mnif1r .tn'Jar

c!Blida'ie, o r9sulta "0 pede­
r'a ter side outro.
,o §,"'b'trc lS'eTa1 Sr. Muri

! o A77.-"8 � [} :l '/rr: �a .ro"'.sa

('P"(:< "f?'-'- :0: far r tOra d�

�1'l!: :,'c, '-")< çcrr"'as o que
rão ,c;'a 'U? função.
'ns ·u:ze.-: €,:am Hlcompe­

tentes óu hCGi.os:-:s, como

f(li. o sr. V;'rtoliTlo Srhutz.
Para os pró:JCimos jogos

será r.ecess/·ria :lm'l rO�()r­

'1'1ulaq3 o na parte 1� a�:e­
tiSl"O, �ob re"'a Je s� �"fir
nu;?a1' com')I",tan1ente
maO'·,íl"ca comnet.'�ão,

Brp�fq�n ,,"'á.f) t!-nl)� T'lT·2-

terçõe:: em atleHsmü, pe;:s
Tlib cO'1yi0-1� ár!>'trcs de
fora, cemo fêz pm voleibol
ba�('(u�t21'ol € ·.,f'lt.:h)l de
Salão,

QPp' se ti"e urG�I�Ho df!'i­

ta !ir:2(l. gi"", ele y'ee se me

lhore 1'0 futuro; nem qUf.:
FAC íoi..' CRD. tenham que
intervir.

-

:whuel::J, eXeccendo é, plTSl
dência com a nuge:n de; dr

�__�-_---------�------

Celso Ramos Filho, tentou
encontrar ,uma SOlllÇã'J pa
ra qU'i os riachuelinos re­

tornassem aoS treines de
nossa seleção, por'Sm, fO!
tudo em vão.

CURSO DE BORDADO
....Acba-se aberta a lista de inscrição da nova turma do
CUrso de J;lordado com as Hnhas Varieôr.

As inscrições poderão ser feitas na Casa Pôrto ou pe-
lo telefone 2388.

",

O CUrso fuiJ.eionará às terças e quintas, das 14 às,
16,30 horas, no Clube Doze de Agôsto.

Desta forma, nada m�is
sálvará a nossa seleção de
remo. Vamos, dar um :n-édi
to de confiança a \...sta 'l"a-,

paziada que foi �h'<tmada a.

última hora para formar
às novas guarnições qll'3 es

tarão nos representan'{!) no
certame nacional, Pelo me­

nos, contam como ideal o

lema de que no eB!,orte se

faz ainigos, o que ,ê nma

grande coisa: Muita vonta­
de e muito entusfasm'l. GOIl

treinament9 para remar

tam .os nOvos atleta.q em

por Santa Catarina. no bra
sileiro mareado para o dia

28 do próximo mês, lá na

Guanabara. Esperamos ,lgO
ra que os causadores de ca

SO" não apareçam rr.ais pa
ra turvar i!) ambiente •.0_.,

- x � x

Reloioerro MENBES
Rua Frei Canéca N,o 167

Acha·se aparelhado parJ1 qualquer serviços em reló­
gios - Executado por pessoa especializada,

--�--------�------�------------�---------�---

Ur
mRlfROUO DENTISTA

IMPLANTE E Í'RANSPLANTE DE DElIln8
DeotiSteria Operrr.tó. pelp: �tema de a.Jta ..._...

(Tratamento Indolor) ,

PHóTESE 'FIXA E MOVEL
EXCi.USIVAMENTE COM HORA MARCADA

Edifício Jllli�ta conjunto de salas 203
•

Rua Jeronlmo Coelho, 325
Das, 13 -18 1� laora.

Residência: Av. Rereilio Luz 126 - �ptO 1.

BASQUETEBOL

Flcria:-:ópol!s marCO:l sua

pres: nça nos VI ,JOi,10i3 A

BEROS Dn SANTA CATA­
RINA, clcsd" os ;,J:lmeirc;;
inst.a!ltes {'a festJ. Fl'YnOS
(13 eam1)eôes do d,esfUe 1-

naugural, graça a'5 mo­

ças :(0 Curso de B-:1uca�ão
Fis:ca, eu;as =voluq,'p:s en-

fsta

ao gartó �otn que :_�0.sga re

pr;s� ',�ta«ão rr.asc1tU'-a. se

pG.r�:C;l a:: bril".1a --,tis1Ha, nue
a ba"da da PoEcla Ml!ltar
de".1 com .'SêU' ritmo marci­
al.
A simpatia de ::lOssas n'lo

ça,; e rapazes, \!O::1ljUlstou
logo, o coração dos anfitri­
ões. No campo espo::tivJ, a

lém do brilhante f:,it,f) do
LOSSO, bola ao césto, já co-

11F?'taf!o pGr m:m fvn:1'l
bem fellzes em tenis ele me

5a maisculli10, quando Re­

nato Milton, Ed'lilrdo e

S�herer dêSbà!1caram os do
rOi; elo cetro máx!mo por
três ànos consecll1;ivo�. Os

joinvillenses (lHe h:t mu�to
não per:.'iam em n(Ho() !'�S
tado nêste espane, v'!'J,;)1-

se ,surpreendid:)s peh Ucm
ca nova e evolUlda qilE' os

f]orlanopoEtancs e_TI :)11- ::a­
ra mpara conseguire"l1 I) ti
tulo de forma, iDvic:''l, A:n

da, em tênis 11::- 'm2�:t" Cl)rqe

19U1mcs o 'vili!é-(":;'I''lw:o''''1,ato
, feminino de m""�' � h::i-
lhar.te.
Perde:dl.os o ti' "1--: na c]p-
cisão com Join";ll?, l'C�
contingênCia dó r SJ,11 :.­

Os nervos derrotaram &3

nessas garotas. l<'raca,�sa­
mos 'fol no bolão 1 te,ais de

campo e valei feminino,
que não conseguimos a

classificação para � turno
fina1. Mas é bom que se fri

se, que os juízes dos f')gos
de voleibol, foram ineoeren
tes em suas interpretações
das r.egras. ArbitranM de
uma forma nossos jogoS,
para o fazer ,.te maneirA. dl
ferente em outras partirias.
E que ,8 membr:ls da. eco,
vendo O perigo qUe corriam
os jogos, qaso continuassem
naquele nivel Ih') arbiha...

g-ens, foram aos dois Juí­
zes paranaenses,. e' pedit'rt,u
que se modif1.casse a lnter

petração das regras, em de
termina.dos lances, E' eero

to que aUl'nentou o entusi-

•

•
Destacaram-se no quadro
vísítarite. o arqueio Heitór
os laterais Acioli 8 Nery, o

nosso já conhecido sérgto e

os, dianteiros Hélio e Nilzo,
sendo os .demaís regulares.
No quadro local gostamos
mas de M'?recc ,\ris'" ')'1

.,,,'_, 'atl; 60 :S ,lf..::a.s
cem altos e .baíxos.
Na direçe,o' do jôi!') tun­

cicr.ou o Sr. Arno Bccs, JCI_
, L :D. que Y.:3"o convenceu.

Muitas falhas apresentou
S.S" a maí, ria em prejuízo
do q,uadro l;s:tan te. To '�,­

\(.'3;, .não ir rhüu na C011'··A,.­
",';n. Pern-I'.iu r Clalr'[1(:,,ses
fBm conta dos jGgad.nres
c;e ambos os lados, prricí­
!'a!tneI'te fies crrcrumer.ses
deixando c'e expulsar de

campo Chcrinho que, além
de 'reclamaàor, n') fL1al
chutou a bela no rosto de

:r.-Iarreeo que lhe. p�.CEll a

.
':".ia para :t coorl\m;:t. de
'''1" meESO :ateral.
('s quaclr"� at.llaram aS­

s;m copstihldos:'
FIGUEIR�NSE -- J0lAy

Marreco, m, Adai.lt.on e

Valter; Zf:7-Inho c He:i ho

Adir, Caetano, 3).:-a e :;:2')­

nal::lo.

COMERCTARIO '-- Hr;Í­

tor; Acio1i, Arpino, S6, gio
e Nuy; Rubens ,�C�,1Cri­
nho; HéUo (Valdomino),
'Nil:z;b, Wantierley ; " Alme­
rindo (Hélio).
Na partida prelimina!' €'1

tre AtléCcG'e Tam?,nraré,
pelo Juv,�l1il de !fut' f:l'oI,

'houve emp::cte de 1 x i.

A renda não foi fcrne'+

da, mas pflcs no.:;'os e,óicl1
los nio chor:oJ1 à casa do

800 mil cruzôiros.

h.sltió das '1:sputas m� '�ra

('as ao gl"c � de p:' jub ."0

. :0 por .'jssa " ll(p Tó
a a cele iila ;,;(a:h, foi
Yr: tôno '�� pe:;,lla �1. p-ri

'-,1 'ra bolE em l\1"tn::� etC.
:L'a cs (.ue ac ):np,'1 }.,aln

"s f'.�:corte, ria r:êde, é fácil
imaginar, c que oco " ,-"eu t'i..

":i;� .l3qU.e. : 'ai.jt:CÍ'p2.�lCS aj1'
:::a. ::-:0 a': "ismc l1iJfj� ;;1l..;
r
•. fernhlinc FC!!lO� 1C '1

. �:, O� V .:·-cam

�n� lev'au"2 ;;. 1\1:8. � l'ir ,)
.

6Ul'g�rL.�'1 r,�' la1: . )2S
:. I" to à 1:JUra�30 des re

s".lliac1os, pri.::::_pal.m:;',1te
p.os arrerr' êssos e o J � ras

,��':'vas qu fora:'a, c\i:!J'" a,
"1'5 qua.s.: :lle à ;·-Gi.�:�. ')u-
'? graDde 'iltórla clr. ::flJ,;a

)o:'s TIL; VI J/,S�J fOi
°1 CO .....

S3g-: _>10 lÜ?.l lp?�G._.: �10

�cn;,sã(J ':'êcnica para os
T'T 'Ase '.arca '')s �';..·a

�.a'jes:
O PxesÍe'ente a Ci\1:E,

Capitão João Ped',o Nm1es

conseguiu yer seu nome in

dicado. E isto é imporjan­
:;e, por�ue é esta C0miiss.ll>'
que aprOVá ou não 1);'; at1e­
([iS que estivzram 2m 13r11s

que. foi a firm� jira,�ã') que
o 'mesmo Sr. :r'íun�s, lm:>ri­
miu à nossa delega(;ão. Na
[la faltóu, tanto .10 cnmpo
matErial, como �10 n:.üral.
Estaya se:mpre preseur.e as

t'rs'Jn�a3, lçvando o seu a­

b:-aç,} de confôrto, ou de
iJarabéns. E' pela vt:z pri­
meira, 'que de Flol';anóul)li
"'.l!"t,e uma delega\}ão extt9

,i:,,:-,�. cem tamanha organ
,

- ,-;;r; F. '9"-h qU3 L:tt> só
: .. i�:,-:. Ttlmil,':a q.l'3 a

sim stja. E sôbre .'1. organi
�a' ão dos .Togos, c.1m') é n

turaI, nunca está C'3m PI)
cento. Mas, feliz�nent.e. h.
do foi sanado dentro da m

dica do pcssível e' ,) J"go
eh�garam a bom têrmo. E
pera é que os lajeanos te
nbam estado em Brusque
e- aprendido as lições !lere

sárias para alcan·;a:::- 'J Sll

cesso, os 'próximos. jASC,
Enfim, termino 'arab"lú=
zando-me com tôda a 110S"

sa delegação, com seus di
rigentes e' com a n'm;sa mo

cidade em ,geral, qUe m(�so

tr(Ju que a Capital t�t�ntca
mente dentro do esp,1rts
amador, está bastante Ovo
luíd�.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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A�,.�d���
dtistr:al :ep.tar1r...e�:';;�
SEr' a .al.ada pela FAMOSa,
,na Qual firmas do Va.le do

It:!jo.í e da região Norte «\O
Es�a.·� revelam o �
graú de evolução. A' r,aU�
dade exposta' nos vá�!q8
"s "� �'s" curvaram-se nãe

. �,�ariflellileõ, qUE não
'J ",ciam com tan tos

f". como brasüeíros
s r�..n·c,5'8�, que nf.6
'.

.

!)

..... -1••

: �
. s acêrca

ca taru.ense.

/

INAUGURAÇAO

o ate of c'al de �.··s:al��àQ
da Fê�ra verír.cou- Se sá­

bado, após 'o desífle militar,
escolar e espcrtívo '�la
Rua 15 de Novembro O

PáNllhão da FMvIOSC en­

"'or t �' �é ínstalaâ-, a al-

'p-o ;..�ndt\ '!)r:rante nu-
;'. t��l�cc P-'3e;.....a;r''1.

";?v"� ,--'? ,..-:=: S··5- ·:'{ç... r.

ra

Nós Salões do rabaf.;lra
reuniram se autorída 'es e

oonvidados espeeíaí», cem-·

lp�"," pregtam�d!t.
. O ··itande �te"1Jr-ento
vivido pela cidade do Vale
do Itaja! foi oblet'J dos
aíseursos . ali i>ronuuc!n�l\)l•
Falara�, os sra. \CarlOl
CUl'."t 'Zactfo?mY" Prefeito
pII.' to :];c J;�'!il,m.ê7,laui '��rt�!r
p,.. ... '.

'

,;,. :�.·bi!i,'- rc.a. �.; ·1'1.1-

luctr�al de ,Jol'-v::la e c;:

ge"leral Assutçâo Card; ..."u,
Co�.andant� d� Artilharia
Divislónárià, 4á 58r. Região
M41t-ai'.

BAILE

Na

�a S:.eiedade Drama tíeo
Musical Ca,rloS Gomes t.eve
lugar, à. noite, um dós baí­
les mais concorridos di: to­
dos 03 tempos, naquela eí­
dar;" �-.üciado às 23 noras,
1!'C."0· ·:::u &."J até 35 prí­
meíras horas da manhã de

domingo.
. cílio .Deeke e Hélrnut Fil­
Igatter, respectívamente,
Prefeitos ce Blumenau

.

e

Jolnville, o deputado' A�l OUTRAS NOTICIAS' Só­
Av�la dos Santos represell. BRE A> FEIRA
tando o Governador

. Çe�so
Ramos e o vereador Ihgo A RUa 15' de lIl'oveltlbro
Rering, presldrnte da 00- .está funcionar)'o· um .

pa­
míssãn Organlzarlcra A, fi- vílhão de .informa 'ões sõ­
ta fei cortada pelo Gcver- bre a F:AMOSC � de ven­
nador eleito de S!'.õn1.a Cata das dé "souvenirs";
,rina, sr, Iv.o Sil·leira..

Naquele local fO�8in h:j.').­
teal'ss ,..� Os'0-:1e\ns do'Br.a

s.il, Sar: t.a Cg�·a..dpa e' Blu­
r1�r�lU ,0 f".3. �; '!" 8:�:-P'::'U1'GU�

r:;
'\.'

(" S r;o: ',. :..' f de ".f. C;,
· erqL'a. o a ·.3a'ira 1\1u 'lei­

paI tocou o hin] blumer.au
· ense.

>.

E' muito grande' o l)Ú­
mero d � veículos' t.r3.fpga!1-
�o ��.j�f. � ruas de l:Cll.!nl'�nall.
fi. rft'lortagem a�otcu 'em

cIrculação automóveis ccm

placas de São Paul;), gua­
na;bara,. Belo Hori2íonte,

.

�nte a tarde de li",
bado' haviapl visitado, o pa
v1lhão da Feira eêeea de
6.000 pessoas.. isto ê., pagan

.

tes do ingr,:sso de duaen­
tOs cru:te'ros, afOra. 'JS PQr
ta.d� de convites.' O in-

c+racão. Calculava-se em
r-a:s de' sC.roe p�SSOIlS
r úmero de visitantes
o domingo.

----_......--.,.-_ ...

,
---.-'

,_'_,

�,...._ ...;------ --............-

Tudo
I

. ."�'

"

\,

I'

..
: '). : .:'S .. �"'[Jii�iD.'$li�

,,':, ':'" ::� ,�'
...',\".'![.:li" 's,.':i:��(� ',' ';, �

'.

tsse torneio, para comer-

c:ái!os, foi realizádo nO
Gi-as:o do SESC, nos dia:;
23 e 24 últemos, tendo . si­
do campeão a equ:pe da
Casa R:;sar'a e iTi0�, do

Grêmio. ES;lortlvQ CI'llir,eii:'O;
ambos de adultos (! dt! jU­
vmis, campeão o Qrêmilj
Esportivo Janga1!.nha e

.v:ce, a rep,:,€sentaçáo 'da

Cas9.l\ Forneroll1,

A �n'ro�a dos trof�us
1',' • �'l"'S ��'r:t E'm

'iy
fi C :s. ., �c ó._�·r�:1!,(:!, J.iGT
ocas'ão da'''festa ;:l.e COlllIR­

ternização nos :;a!óes ., do

q:ntro de, Festividâctes
desta Cap!tai, na Prainha,
às 20 horas.

BA:.LE DO CO:,lERCI.\ltIO

Nota de destaque. sE-râ o

grà1"'dioso BAILE DO 00-
MERCIARIO, no Ginásl',J rio
C:;ESC, no dia' 30, [t. partir
das 22 ]+oras,oca:;iao; hn
que, além das' d·aÍn".s· ao
�ai:n da Orqufsti:a: j() lJ!'a
,', '-' r.!'ub�·. ba "')ri' :��!"e­

{.'o, "'" .� �
�

fi p':'\'� ''';Õ;;l.g ":lP!v
CE�TR.()· DE -T7i��>T</ÕB8
GAUCHAS, espeCialmente
Vindos a' Flor:anóp!)liS 'a

convite do SESC.

FILHOS DF.

. roaS.

Também filhos
w"Tciárlos, no

dotn;ngs_, 31, às
próxj!'!1'O
9 ho:'<.ls,

':: ... l
.

c.
,.

�

pronto

325, sala 209, ':e�ificl<) Ju­

lieta, no PJál1tã.o .:tJ SF,SC,
I!8. .Prainha 'e'� no G.A. do

E s t r): i t 0, .
'�tã.ó 'sehd�

distrUiJutdos 'convites para
ti BAÍLE' DÓ COti-IER:JIA­
RIQ.

General EXulta Traba�ho do,
SESI Catarlnense"

PeP91s de ser homena.­

geado no Querência Paiá­
ce Hotel com jantar ao

qual compareceram altas

fJ.clto·:id:;.dt:s, �etornon. n.o

;.,'vio de J.a::.elro ') ge-:. era.
Ovídio Neiva, pres;dêllte
Ccilselho Nacional 40 ,Sesi.
Nó 'jãntat de �riterq sfl,�­

dOli o homenage!J,C;!d 0 gene-
....----_.__ .. ,.,...-_..

Crrso Pêra Mala-rioIO(1lS�'as:�
.

.
.

.

.. I N ,5 C R I '( O E S

.

Os hqte1' de tnuménll12.,
estão repletoS: AS rt:'servaa
ee lugares foram feitas com
antecedência'.

Nos restauràntes os pre­
ços são mais acessíveis à
bolse do consurnldor que
os de Fl�rian6po118.

-

A 48.. Peira oontlnllará
-áté o' dia '1 de nov.embro.
No m�smo �. esta fun·
c1onal'lde o· Pafttue· de dí­
versões.

- ....

Este\Te pre$éD,W i, meu·

o

riO ESIADO" na Assembléia
Encerrada a Dlscussãó da· Proposta

Orçamentária
Foi encerrada a discus­

são da proposta m:çamen­

tária para 1.966, se.ndo de

ressaltár-se o fJ3.to de'�':na-.
nhum deputado da UDN

ter discutido a matéria, que
voltou à ÓOmissãó de. Fi­

nanças, pata .anrfid<>"ão
das respeCtivas emendas.

,

.�;,��<�.�� '. ;. I;; j r ,,!,'

.

�.NTVERSARIO ÓA oiro

Campanha' de Er!"tIodiação com duração de 6 (SP.\S)
91'l �l�r;a ·es�, tori·a�l.do· mes,es.. .

públ�oo <tue. se. acham a- 'Ma'(O:res infortnaçõeÜi :te-:.
berÍ!H; insertç�es' Ptl,flt !J,d-. l'ã.o .prestadas. ao� interes�
'I'l1lssáo de""" ,MALARIOI,c)-. 811dos. na se-e da .f�eparti-
1''t'':;::j''43; "fxelusivam.�.,te .;�o; sh� à r�a Art.t�ta Blt)­
MédilWS, ��jo curse} será �'''''caurt 36, no horár1') das

re�lizado l,}a. Venf!zuela, em, 15 às 88 horas; diar!amen­
janeiro do· prólCÍmo ano, te.
----- ... ---------------,.--

Fundona ',smo federal:, Pagamento
td'-

Prcssegtie· hpje (I paga­
Ine"; to a.o·

,

.

funcionalismó

público fed'erál.
.

Déverão recebei' seus ven

'�:J���'"Jt:;s refere.'.1tes ao ��;ê�
'ie outubro os bat'!1(ib"� �e­

ólr..l'·-·s \::>,posenthdoS d.2' ;rj··

tivv�,_·i.iu.1.h�i0 !L,Iha.lJ. � �r�

titiUi:l.\:(&.>l �l.Üávn.J;"l de", qúe

rec!'bem proventos . pelO
n:'ASE e os ,que' r.á') rece­

beram nos dias DrÓPr.ios.
Dia 26 receberão os apo­

sentados provisõr:oJs.
No pae-ame11to do mês de

r)'ltllbro ;iOlicita-se ,a apre­

sentuç:1v d,,).· t't!1l (1.) c:d ...

tl)�'.
._..,.u....'_�._d_·�":':_!J�

FEIRA DE AMOSTRAS

A 4a. l1'P;"'''l,. r'le Amo<'tr."'s

(l,e �"'nt." (:0+""';""". 1't1le <'e

re�HZR n" �idarlp. de B'u­

p"en"l1. tE�"e �"m.... Feu e'IC­

pnc:itt'lr nll t-rihnn"', n np,""u­
bldo A.h ..l ,{.,n<> Mnc: c::�.,_

tos, renresentante do Vale

d .... Tt.,,;of, "P�beu anart.es.
C()"1O'�h,'.,t.I\.,.;"'S dos d","u­
t"t;'I�" n;,., r,l:l�",p.m e 'JI.T",l-:

�")l ?�rlri"'íi. ('<': "n');,;' >1,c:"�S·
t.i,.p,..,.., i!l. "hert11l:11, dáauela
mj:1:p'nffi�l!f. p.xnnsir>�;;', 0 "h·

(;.o::l!,:� lP'V'I v�tf) 00 lt..

·.,'vnr à

C"l' 'nai'í.,... n'·q:"'ni.7.<>ti ....r''''· e

rl.n� p'Y.Y)(\(.!;i,{: n�S. 8n1

k'ú".r�",'wiCJ �ül'r)v'�":O
�,1'rll.d do p1bt!'§,j;'10.

taQr, .'in .. rio : .

l'U1'Mio da FAMOSC ,,'Qt
mandante da� sà. Região
Militat; ·general� Al�r. ,.To
vares do carmo� Presel'1te
�bêDi C\()lnitlva de'en­
c1a1s' da. Marinha de Guer­
ra, letadOB no S. Distrito
Naval..

.

Eram unântmes as rsre­
'rênClas elogiosas a orga­
nlZaçãp e áQ .' brllhantI;sb:o

o encerra:mento do II
SimpÓsio do Carvão Nado..,
nal dar�se-á na ddade de·

Criclúnia, no dia 4 de de-.
zem�ro, data consagrada
ao minerador.

Coral d'e Câmera Vem a Florianópolis
Sob a regência da ·:maell­

trina Madeleine ttUft�t;''és
tará, se apresentando, . dia
:h IheYi� ·iCà.pit�l; < :àEl�"�!':i()
1)ab:ocÍnl0 do Dep':\ttaMeh­
;tb, ;jde�;t::tilt.hl'<l,'·' €ta' a.s6,' . _', 'cI. ,._ .. • j,"��l"';_ ,,"

' .'.1('1, t',
coral ,de: CâMéra ::la"'�ctll-
dadé de F:losofla

.

da
, U,nl"l'

versf"ade do Rio Grande
do Sul.
.

,

A' apresentação, que será
realizada DO Teatro Alvar!;>
de Carvalho, será franqueá.
da ao público.

COR4L DA USC

Por outm lado dla'4 ('. 5
'de novEmibro o Coral da
Universidade dê Sa.nta Ca-

i

sentaçãQ S€rá leva.cla á
efeito no Cltib� LIa\oE!HSe.

..
,". \'"

.

j i� $ua segunda Jorna�a
ArtlSttca do cotrent,e ?no,
o Ootà,l. da Universidade de

'Santa,' Catarina, �s·,ar<Í, SE'

apresentando €.m CriciUJfla
nos dias 30 e 31 do ccrren­

te. O patrocínio é da Rei­
toria d,a.USC e 10 City da

quela Cidade.

Curso de
Ornamentação
do Natal·

Dirigido pela' �.)rofe��õra
Olinda UllIane será iniC'ia­
do dia 28 do correntp, 'qu!n
ta feira vindoura, 'no SESI
desta capital, o Curs� Or­

narlleptaçáo do Natal.
Ali 'inscl'i,:;.ães e melhores

informações iSôbre o refe­

r140 curso po"eyão ser olr
tidas no SESI, Palácio das
Industrias ou no Grupo Re

gional-do sESL
.

-----�-----------------------------------

. use Prom ove CursQ de História
O Departamento de Edu­

cação e Cultura da Reito­
ria 'a Universidade Fede­

ral de. Santa Catarina em

colaboração com a }<'aeul-·

dade de Filosofia, rará rea

lizar mais um l!ursQ. de

Exterção CUltural naquela
Faculda:de.

Trata se dos pt',)�essores
da Universidade de SftO

Fl1u�o', EUl'�pedes
de Paula,e Maria

?'n�õe,s:
:R'�glna

p,ara
as comernorac;ões do

':';.' i,. .'" ':.:' '.

dor'Corr.erciá.tioii·; .:
..

Vádas festividatl.e.S· assl­
nàl�m, êste ano, (; :ÓiA. DO
COMERCIARIO; ,;1esta' Cà�
pital, a.través'do SESC, lils- Na sede dó Sirid1'�ato dos

tituição que vem propir" Émpregados hÓ • Coinêt,�:,o,
c:orando o bem-estai" .

EO'" ã.. rua Jerônimo cOelho, es

elal,
.

c::mo lhe COml-lete,' qu�r:a da V�d!l;l �m,'3, nt.
. dentro da .leg;sláçi'lId ttue ---...;.......�._..;..

...

;_.
o

-�o(.'-'.-.......
; ....,"',.-;;,;---..........,.---------

dl�lplfna suas' 'atividades., (
:

. :' j .;' ;,�' .

,

,�ti:e as com�mor?�tJ,qs, : '.; ·:'.1).···�,:r.:;êfbi:fd6:1IAP.1 ,enl.. f:Iól:�.â�..Óp·0Hi :"'.lli:':»7::Fcam !!; data, c:l�Al:" n

· ;':'l('� L obre cl<l3�;'l, r'ls�àl';" '. '-ptbcede.tÚ�ê,.d!r: :ti�ira.l.)��
tíli,; eficórit:r�:-s� �m ..

'

Í'H ssà
cap�+al 0' si', Orh1· ... ,JO. ,'?ç;s,..�

�:��:��,:;:�mf�,;,��rJ',A;�.
ministrativo .do InsW,utQ
de Apos.entadoria e Pen­
sões dos Bancél1cs.
o. :'iretor daqu::b ol'gão

vem a FIurtanópóllS com

á, ineu·mb.}hcJ!1. .,de veriof!car
98 prolllernjis da ·d�ü�gaêHi. :"<',, " h·::"'H

.

.. ,.',' .,',.'" O deputado Ne\s"n· Pedrl-l�)cal ,dó TAPa; ipára',;CI'(.te. pcs .

�<.j·,·c:eritraliiar :'. :::,S· ��t';i(\Q� ni teceu comentários, na.

tf.:é!:�;:F':t�· a:<ti,i:'Mpi1.;,���i\'le': �< se<;s?, .... de ontem. em t.thilO

�Ue 'd'jrige,
'.'

d'l. ONU, c�io 20° aniver·

O sr: Qrlando Mendes sárid de fundacã"> foi co­

Faraco está accrnpa',hado memorado no último do­

do sr. José da S]va Fig:uei mingo,' A propósito, solic!­

redo, Fiscal de PrevJdência. t"lU a inser�ão na ata dós

trvbalhos de um V0to de

ref'ozíjO, lembrando os

grandes. servicos nrest.a.-los

ào mtmd0 pela Organizll"ãO
das Nações Unidas. N3 se­

.

gunda part.e de sua
.

ore­

.senca tribunicia, o líder taril:!a estará se api'esen-
C-Zt.i_

. tando no Teatro Alvaro deral Vieira da Resa que sa-' pessOO1sta re�nondeu ro
.

Carvalho, sob a l".?gência dollentou . o papel proponde- CRS dll, onnsi�ão ao nrnhle-.
maestro José Acácio Sail­rante do SESI na vida na- ma noli"h,' '10 município.
tansoclonaI, ralan':o tam:Jém o de !!'reze Tilias.
Da apresentaçã\1. que ésenhor José Elias,

patroclJiada pelo \ nepa-rta-O ge:Ji�l"al Ovídió, agra- 'MULTAS FISCAIS
mento de Cultura 'h USC,cendo exaltou ':) trabalho ,

e· '!Ir,'c>(>utad'o" pe'lo Se'rvi'ço
- Ab constam trechos <h folclore

""V'" Prb�eto . que di�poe so re

Social do S""-,,,,'I em Sa'nt'a tA nadonll.l catarínense. A
J:iO a' dele!!:ação de cnmpe en-

Catarina. cia n'l.!ra a imnnsi�ão de entrada será traI'.�a, . Pol;'
outro lado, b Coral da Un,

m1l1tl'!s fi��llis .foi exl\......ina·
'Vi,rsiClade estará 11a' 6 õ�

ri" nela lfrler gnv",,.,,ist" Di'!)

Cl'oerem. A oronnsi.�ão é.de novembro no bairro dQ
SacO dos Ll.móes. A apre-:8ut, ....ria d.., denutado Fen-

rln11e de A.,.M'"" P.A ....nS.

VÁ.nos parln:rne.,tares inter­

,
vieI'ílm no debate.

da Cunha Rodrigqr}S, que
dura�te esta semara, . H1Í­
nistrauão CUl'SeX;. n�, .i'l.f(;flJ.
da Facúldt. � t\.. O pt:Of(j:j",út'
�u.-b!t:dt:l;i �m�j:!;;;; Ú8 l?(ot:; ... ,

la, que, també'm é Diretor
da "Revista pe História" '

abordará � tema: "Estudo
Social e Econômico da Ida
de Média' J, e a protessôra
Maria Regina da Cunha
RodJrigues, discorrerá f'õ-.
bre' "As fontes primárias da
HijStórla".

. Ser. llrinistrado no -pe­
ríodo matutino para :>s aIu
nos de Hh;tór.ia po"'endo
pe�soas

.

interessadas parti -
.

dparem do mesmo. As. jns

erições estão ab�rt��s no

Departamento de Erluca.Cá\1J
ou' na F�cüld�de de Filoso"
fia Cui1!. O \"nl,;c..tl.�cbc.do ll,j

�é .rcáram Q\I �e1f98 44. Feira de Amo�tl'as
diu de fUnciQ,Il�en,to da Banta catarína,'

o ESTAD
• JWS "'TIGO iJIAI110 ilt l.Afl'!'A t"u.aIMA

UM!' pIA. DE FAM'()SC
;;­
r:

'�
JORGE CHEREM

�

,! '

, , "Brasileiro�l! de várias partes foram ver Blu'llelU'r
de perto..Sentir os encantos de um. Pedaço deferente dto
chão dêste pa�. A cidade tem his�ó� de pron-esso f"

, en��s, de If&rotas. lo�'pedahmdo por suas m
Tem de tudo, Rua 15, Que c� com inegáVel ·vp.l",
dade, e os bairros .de plácidá e organjzadà OO}l(mj·izac:ii
germânica. De tanto vê=-la, nós, cat!&rin,etl� já n

acostumamos com a pats;gem. Com um povo que
desenvolve disciplinada.mente.

Agora, ,foi novidade, inclusive pa ós. CentniÍiZll
va as atenções com a 43. Feira de :/Pnostras de __
Catarina, a FAMO�. Dava tudo de si para epb�t:' '�
espetáculo inesqbecível, que não deixasse.arre'1endidos
os "isitantes ile' tôtiàs as' pí.'ocedênc1as. Esmetou.�. pie'
paJ;ou-se com zelos fora do comwn. convoCou t6daS as

cla�s�i' p.ara. fa�� Um� ,�iiltô di� .d�. )I.�., ,;
.

clta' ,,!!:, 'i ',', >litf�-·JJnét ''''''':Jie:!1hjit���#t;r.r::�:e �o:=' ���� ):rto::)�_� i',
;�étJ'ttàr: �. jÔleiedad�. Nas rua,&; farejava-se �AMOSCI
respirava-sê r:,AMOSC. no roslo de seu povo

. estàQlM'l
I ,vWe o grande lwontetiinentov" .

.

"i'

I E a �Qisa comecou. Num sállado, de marihã, ,cn

desfile militar, espQrtivo e escolar, ,no garbo de q
Sàbe e' sé sente alvo das aten�ões trerais.·

. Blumenau faZia-se a cidade cosmopolita
Catarina, na mistura de. muitos sotaques.

O pavilhão da FAMOSC, se muitos não têm coDbe:
cimento� cust!'u nada menos do. que 225 m;lh5es
cruzeiros, Juntou�se aos esforços da indústria local

I colabnração de óre:ãos �ovemamentais (Prefeit'lra

.1
Govêmo do Estado l. além de emprêsas particula

\
.

Blumenan, a anfitriã: catal"ÍDense do' anf), é m3is
que centen4ria' (115 anos), mas tem l1l11 ar reju
do d� terra que não revela os encantlls de uma, 5Õ
O coração blumenauense ua Rua 15 de Novembro· e$
com jeito de centro de grande cidade: via llúb1ica
ga, casas cômerciais -modernamente instaladas e
edifícios que subiram.

-Pedintes mostrando as 'mãos à caridade J,6,6
conduzem à conclusão inevitável: lá também ós há,
mo em tôda parte, embora em qpa.ntidade menor.

'

O borborinho do povo corria em direção à Fil'
porque gente de todos os credos pofiticos e re.
tinha a gostosa obs�ção: levar um pouco de'
oau; como

� recordaçio, para casa, deixando, por i
um pouco de si, naquele território 'limpo do s

Vale do Itajai.
.

, ,

. Homens e mulheres. jovens e vclhlls
. cruzlJ

apressadamente no pavilhão da FAMOSC; conh
mal c1b-punham de tempo para exercitar a sllciab
de mais intensamente e os cumprimentos eram'
tâneos, ·porque os próprios hlumenauenses· estava'"
mo que fora de casa, ao r�ór de tantas vlsi", que
netravám por todos os quartos da· cidade'.

Um industrial da Guanaba.ra dizia.nos, após
ridos os "standS": "eu' Dão sabia que vocês, 'de
Catarina, possuiam um parque �dustrial tão di
cado e pujante". .

Nem nós. Os catarinenses fiClU'am quase·_
dàvelmente surpreendidos quanto os foraste'
nossos conterrâneos que não residem no Vale e

zonas industriais não sabiil.m (Jue Pome,,"de,
'

•

Timbó..ln�ial e- outros'mfuüçi�ios, p8ra Dio
inenau e Joinvillc; pudessem prqduzJr dete·
tigos com tamaDba perfeiçÍió." .

.
E o di3 de Feira ·ficou.no� definitivamente

do no espírito. Como prova da von'ta4e ele vencçJ' I
.

..,.-
um povo, que o país vai co�eCêndo ineÜlOl·. f�llrll,.

..' !'�ve!lnos o Carlos Gomes, com as 100t''l,!i Clúa l-e1e7;a f(' de
sa o realce �o batom, e as ruas ass�adas, COIl.l Ch�fO éS
prog'l'css.o; Blulilenau venceu, deposIttlll0S _aos sel.l�I�.,
as hOIIlêuagtnS UG ct. ...<,mü:"l'k.. ::': ",,-ué; !>_';<l..uXuL." i..u

t.l"

.t
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